
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO
PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA -

PROFBIO

FRANCISCO ANTÔNIO DE LIMA MORAIS

Produção de água no sistema natural como tema para o ensino
investigativo

Tangará da Serra
2020



FRANCISCO ANTÔNIO DE LIMA MORAIS

Produção de água no sistema natural como tema para o ensino
investigativo.

Trabalho de Conclusão de Mestrado, apresentado ao Programa de
Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (PROFBIO) da
Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT/Campus
Universitário Professor Eugênio Carlos Stieler, Tangará da Serra)
como requisito necessário para obtenção do título de Mestre em
Ensino de Biologia, na área de concentração: Ensino de Biologia,
Linha de pesquisa: Comunicação, Ensino e Aprendizagem em
Biologia.

Orientadora: Drª Edenir Maria Serigatto.

Tangará da Serra
2020



© by Francisco Antônio de Lima Morais, 2020.

Luiz Kenji Umeno Alencar CRB 1/2037

MORAIS, Francisco Lima.
M827p Produção de Água no Sistema Natural como Tema para o

Ensino Investigativo / Francisco Lima Morais – Tangará da
Serra, 2020.

181f.; 30 cm. (ilustrações) II. color. (sim)

Trabalho de Conclusão de Curso
(Dissertação/Mestrado) – Curso de Pós-graduação Strictu

Sensu
(Mestrado Profissional) Profbio, Faculdade de Ciências Agrárias,
Biológicas, Engenharia e da Saúde, Câmpus de Tangará da
Serra, Universidade do Estado de Mato Grosso, 2020.

Orientador: Edenir Maria Serigatto

1. Manual de Caracterização. 2. Serviços Ambientais. 3.
Ensino Investigativo. 4. Educação Ambiental. 5. Sistemas
Ecológicos. I. Francisco Lima Morais. II. Produção de Água no
Sistema Natural como Tema para o Ensino Investigativo.

CDU 630*116:37



FANCISCO ANTONIO DE LIMAMORAIS

PRODUÇÃO DE ÁGUA NO SISTEMA NATURAL COMO TEMA PARA O ENSINO
INVESTIGATIVO.

.

Trabalho de Conclusão de Mestrado apresentado ao Programa de Mestrado Profissional em
Ensino de Biologia em Rede Nacional – PROFBIO, da Universidade do Estado de Mato
Grosso, como requisito parcial para a obtenção do Título de Mestre em Ensino de Biologia.

Aprovado em: 29 / 10 /2020.

BANCA EXAMINADORA

Profa. Drª Edenir Maria Serigatto.
(Orientadora – PROFBIO/UNEMAT)

Dra. Glauce de Souza Viana Torres

(Membro Externo –UFMT)

Prof. Dr. Rogério Benedito Da Silva Añez

(Membro Interno – PROFBIO/UNEMAT)

TANGARÁ DA SERRA-MT

2020



DEDICATÓRIA

Dedico esta dissertação:

À minha mãe, que sempre me apoiou e jamais mediu esforços para que esse momento se

tornasse realidade.

À minha noiva, que em todos os momentos se colocou ao lado nunca medindo esforços para

essa conquista.

À toda a minha família.

À minha orientadora, Professora Drª Edenir Maria Serigatto.



6

RELATO DOMESTRANDO

Francisco Antônio de Lima Morais

Mestrando do curso de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia

PROFBIO – UNEMAT/TANGARÁ DA SERRA- MT

Quando finalizei a graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do

Estado de Mato Grosso, no Campus de Nova Xavantina em 2008, logo iniciei as atividades

como biólogo, tendo a oportunidade de trabalhar na área técnica de meio ambiente por um

meio período. Mas logo me enveredei por outras áreas e ambientes, sendo admitido também

na Universidade do Estado de Mato Grosso no curso de Engenharia de Produção, no Campus

de Barra do Bugres, onde cursei o programa de engenharia por 3 anos e meio até ser chamado

para admissão no serviço público estadual como professor de Ciências e Biologia.

A experiência em sala de aula logo deixou claro a enorme distância entre os conteúdos

e conceitos em meio ambiente e o conhecimento dos alunos, escancarando a necessidade de

aprimoramento profissional e qualificação, dessa forma iniciei a busca por um programa de

Pós Graduação que além de enriquecer os conceitos e conhecimentos na área me permitisse

ser autônomo na elaboração e busca de novas metodologias e abordagens, métodos que

pudessem ser capaz de libertar a capacidade cognitiva dos alunos, sem a manutenção das

práticas até então vigentes amparadas no processo de memorização.

Assim o mestrado profissional em ensino de biologia, PROFBIO, se apresentou como

alternativa mais que viável, pois além de aprofundar meus conhecimentos na área, permitiria

também a compreensão e capacitação em uma nova abordagem dos conteúdos em sala de aula,

o Ensino por Investigação baseado em problemas, método esse que fundamenta o nosso

produto e demonstrou grande potencial de uso em sala de aula, pois com ele ao

desenvolvermos nossa pesquisa os alunos se mostraram cada vez mais inseridos,
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RESUMO

O distanciamento dos alunos de temas complexos e importantes acaba por afastar as pessoas
de uma análise mais crítica e uma postura mais harmônica com os recursos e sistemas naturais.
Tal realidade reforça a necessidade de se desenvolver métodos e materiais educativos que
incluam nas atividades escolares melhor aproveitamento dos espaços informais associados a
metodologia ativa de investigação. O objetivo deste trabalho foi avaliar como o ensino
investigativo pode auxiliar os alunos na compreensão dos conteúdos de ecologia sobre
serviços ambientais. Para auxiliar o ensino/aprendizagem dos conceitos de ecologia foi
produzido e validado um Manual de Caracterização Ambiental com foco nos Serviços
Ambientais. O presente trabalho foi realizado com os alunos do 2º Ano do Ensino Médio da
Escola Estadual 13 de Maio. Inicialmente foi ministrada uma aula expositiva sobre o tema,
depois foram levados ao laboratório de informática e biblioteca para realizar pesquisa e
levantamento bibliográfico para embasamento teórico. Em seguida responderam perguntas
orientadoras trazidas pelo professor, de modo a conceituar os conteúdos a serem trabalhados.
Os alunos foram levados a campo para coletar dados que serviu como base para a
caracterização ambiental das diferentes paisagens, Área Degrada, Área preservada e Área de
Produção Agrícola, de forma a vivenciar e experimentar a influência da paisagem na oferta
do serviço ambiental, produção de água pelo meio ambiente natural, e por fim, os alunos
validarão os dados de campo realizando experiências especificas para simular as condições de
campo e relacionar, os fatores analisados nas diferentes paisagens com a capacidade do meio
ambiente manter a oferta de água de qualidade. O Manual de Caracterização Ambiental serviu
para potencializar o uso do livro didático quando abordando conteúdos sobre meio ambiente e
ecologia. Os dados obtidos demostrou que a metodologia utilizada permitiu ao aluno tornar-se
sujeito ativo e construtor de seu próprio conhecimento, de forma a compreender o conteúdo
didático científico aplicado à realidade dos fenômenos ambientais dentro do contexto
biológico, dessa maneira o aluno ampliou sua capacidade de análise e compreensão
abordando de forma investigativa o tema/problema proposto no estudo, sendo agora capaz de
organizar as informações e pensamentos de forma concreta e efetiva.

Palavras-Chave: Manual de Caracterização, Serviços ambientais, Ensino Investigativo,
Sistemas Ecológicos.
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ABSTRACT

The distancing of students from complex and important themes ends up turning people away
from a more critical analysis and a more harmonious posture with natural resources and
systems. This reality reinforces the need to develop educational methods and materials that
include in school activities a better use of informal spaces associated with active research
methodology. The objective of this work was to evaluate how investigative teaching can assist
students in understanding the contents of ecology on environmental services. To assist the
teaching / learning of ecology concepts, an Environmental Characterization Manual with a
focus on Environmental Services was produced and validated. The present work was carried
out with the students of the 2nd year of high school at Escola Estadual 13 de Maio. Initially,
an expository class was given on the theme, then they were taken to the computer lab and
library to carry out research and bibliographic survey for theoretical support. Then they
answered guiding questions brought by the teacher, in order to conceptualize the contents to
be worked on. The students were taken to the field to collect data that served as a basis for the
environmental characterization of the different landscapes, Degraded Area, Preserved Area
and Agricultural Production Area, in order to experience and experience the influence of the
landscape in the provision of environmental service, production of water by the natural
environment, and finally, students will validate field data by conducting specific experiments
to simulate field conditions and relate, the factors analyzed in the different landscapes with
the ability of the environment to maintain the supply of quality water. The Environmental
Characterization Manual served to enhance the use of the textbook in directing content about
the environment and ecology. The data obtained showed that the methodology used allowed
the student to become an active subject and builder of his own knowledge, in order to
understand the scientific didactic content applied to the reality of environmental phenomena
within the biological context, thus the student expanded his ability to analysis and
understanding approaching in an investigative way the theme / problem proposed in the study,
being now able to organize the information and thoughts concretely and effectively.

Keywords: Characterization Manual, Environmental Services, Investigative Teaching,
Ecological Systems.
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1. INTRODUÇÃO

Quando falamos em educação, um dos grandes assuntos a ganhar destaque é justamente o

baixo desempenhos dos alunos brasileiros no PISA, Programa Internacional de Avaliação de

Estudantes, (INEP 2020), realizado a cada três anos sob coordenação da Organização para

Cooperação e Desenvolvimento Econômico, (OCDE), o exame avalia basicamente três áreas

de conhecimento, Leitura, Matemática e Ciências, apesar de o Ministério da Educação ter

como objetivo a melhoria na posição no ranking mundial do PISA (2019), os resultados de

2018 nos mostra que ainda estamos longe de tal resultado pois, dos 79 países participantes o

Brasil ocupa a posição 57, (OCDE, 2020).

A abordagem dos conteúdos em sala de aula, norteados pelo Projeto Político

Pedagógico da Escola, aqui encarado como instrumento alicerçante das políticas educacionais

escolares, uma vez em sintonia com as novas metodologias em sala de aula, buscando uma

abordagem cada vez mais significativa e investigativa para o desenvolvimento das habilidades

necessárias para a formação de uma nova perspectiva de realidade crítica, participativa e

social, permitindo aos estudantes se apropriar dos conceitos estudados e perceber que as

várias áreas do conhecimento se conectam entre si, permitindo a compreensão do todo que o

rodeia. Na escola 13 de Maio em Sorriso-MT, através da Formação Continuada, os

Professores da escola vêm se capacitando por meio de Grupos de Estudos para a elaboração

do Novo Currículo, um currículo que realmente atendesse aos interesses dos alunos e que

pudesse transformar a Sociedade. Os Professores deste Estabelecimento de Ensino acreditam

que a Escola Pública é a responsável pela formação da sociedade de massa, e que pela Escola

através da reflexão – ação pode-se formar uma Sociedade coesa, e que é preciso que a

educação de base seja capaz de transformar, transcender e apontar novos rumos para as nossas

crianças e jovens.

Assim, a Proposta Curricular com objetivo formativo está baseada no princípio da

construção do conhecimento pelo estudante, tendo o professor como agente educador e

mediador do processo pedagógico. Além da utilização dos recursos didáticos disponíveis, a

proposta curricular para o ensino Fundamental, Médio e EJA busca fundamentarem-se nos

chamados pilares do conhecimento, o aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a

conviver e o aprender a ser, para o desenvolvimento integral do estudante.

Dessa maneira, entre diversos conteúdos abordados no ensino médio estão os conceitos de

ecologia, tão importantes para o desenvolvimento da capacidade de compreensão e análise da
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realidade ambiental, de acordo com Capra (1996) “a atual crise ambiental, possui como uma

de suas bases de origem a crise de percepção.

Atualmente, os alunos mantêm certo comprometimento e responsabilidade, porém, há

também certo comodismo perante as dificuldades inerentes ao processo de aprendizado, o que

cria um distanciamento entre o que é ensinado pelo professor e o que, de fato, é vivenciado

pelo aluno (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1992). Segundo Marczwski (2006) os indivíduos

constroem o seu mundo perceptivo por meio do contato direito e íntimo com a paisagem do

seu dia a dia, com sabores e dissabores relacionados à sua rotina individual, familiar ou social,

quer seja ela urbana ou rural.

Trazendo a problemática atual do meio ambiente, se faz cada vez mais necessário a

abordagem dos assuntos e questões relacionadas ao meio ambiente em sala de aula junto aos

alunos, afinal como preconizado pela Constituição Brasileira de 1988 em seu Art. 225 afirma

que “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do

povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o

dever de defendê-lo e preservá-lo para às presentes e futuras gerações”, porém ainda temos

situações recorrentes em nossa vida cotidiana como, lixos queimados nos quintais, lixo jogado

nas ruas, desmatamentos ilegais, incêndios criminosos, todos contribuindo e sendo registrado

neste ano de 2020 como uma das piores crises de Meio Ambiente já vivenciada no Brasil.

Para SILVA, (2015) a “melhoria do ensino de ciências pode se dar a partir de iniciativas

simples, como realização de aulas práticas dentro da sala ou usando os espaços verdes da

escola” tendo como aliada uma nova ferramenta de ensino, o ensino baseado em investigação,

metodologia essa que propicia também a formação crítica do indivíduo, passando muito além

da formação meramente técnica e alcançando um melhor preparo também nos conceitos de

formação humana. O desenvolvimento de métodos baseados em ensino por investigação

permite uma abordagem em que o aluno assume uma postura intelectual bastante ativa

durante o processo de ensino (ZÔMPERO e LABURÚ (2012, p. 676), permitindo também

uma mudança de atitude na relação aluno e professor, cabendo agora ao professor o mero

papel de reorientar os conceitos que ainda não foram compreendidos pelo aluno, o papel

central do processo passa a ser o aluno, e não mais o professor.

Segundo Munford e Lima (2007), o ensino de Ciências por investigação tem como

proposta diferenciar a forma de aprendizado do ensino de Ciências tradicional, deixando de

lado o ensino baseado na memorização, onde apenas o professor fala e o aluno ouve, anota e

decora. De acordo com as autoras, existe uma grande lacuna entre a ciência acadêmica e a
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ciência escolar: “[...] na escola os conceitos ainda são apresentados de forma abstrata e

distanciados do contexto que lhe deram origem” (MUNFORD; LIMA, 2007, p. 91).

Dessa forma, a escola, como um ambiente de conhecimento científico e pedagógico, passa

a estimular o desenvolvimento de um espaço ideal para a construção de valores e

conhecimentos socialmente almejados, permitindo valores, atitudes e atributos favoráveis ao

meio, sendo a Educação Ambiental uma ferramenta fundamental para promover esse processo,

pois a educação ambiental surge exatamente como tema transversal nesse processo (DIAS,

1998; SILVA, LYRA & ALMEIDA CORTEZ, 2006).
O ensino, em geral, e de ciências e biologia, em particular, devem ser adaptados à
maneira como o raciocínio se desenvolve, enfatizando-se o aprendizado ativo por
meio do envolvimento dos estudantes em atividades de descoberta. O professor não
é transmissor de informações, mas um orientador de experiências, em que os alunos
buscam conhecimento pela ação e não apenas pela linguagem escrita ou falada.
Estas, embora expressem pensamentos, não substituem a experiência ativa e pessoal.
(KRASILCHICK, 2004, p. 28)

“O relatório da ONU mostra que a população mundial está cada vez mais urbanizada, a

previsão é que em 2030, cerca de três em cada cinco pessoas no mundo habitarão em cidades”,

(ONU,2018). O relacionamento do homem para com a natureza precisa ser reorientado

(COSTA & COSTA (2012), buscando assim métodos e fazendo uso dos espaços informais e

atividades lúdicas que permitam o aluno conhecer e se relacionar com a natureza, é um bom

modo de começar a agir (KNAPP, 2019).

Partindo desse pressuposto Tavares, Martins & Guimarães (2014), enfatizam a ideia de

incluir nos métodos de ensino práticas que enfatize as atividades lúdicas e didático-

pedagógicas, para (GUIMARÃES, 1995) e (TAVARES et al, 2014) uma das alternativas que

se apresentam como ferramenta de auxílio para essa melhoria da qualidade de ensino é o uso

de atividades lúdicas, desenvolvida através do uso de jogos de diversos tipos, brincadeiras,

atividades de campo, encenações cênicas, tudo isso para auxiliar o educando a perceber o

ambiente natural no processo de aprendizado de forma concreta e harmoniosa.

Salienta elementos sociais de aprendizagem. Por exemplo, na capacidade
colaborativa em resolução de problemas, os alunos partilham conhecimento como
ferramentas para alcançar processos mais profundos de aprendizagem e, em muitos
casos, para também conseguir melhores resultados/notas. Isto é: a sua participação
em discussões, diálogos e reflexões compartilhadas mutuamente resulta em uma
melhor aprendizagem do aluno. (DAMACENA E NASCIMENTO, 2016, p. 18)

As diversas formas de “áreas verdes” presentes em áreas urbanas tais como: hortos

florestais, jardins, bosques e praças passam agora a se apresentar como extensão do ambiente

de sala de aula, permitindo e facilitando o uso de metodologias que consigam fazer a conexão
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entre o saber científico com a realidade dos alunos tem por consequência a formação

científica dos alunos em sala de aula refletindo em mudança de comportamento derivado do

conhecimento construído.

Nas várias áreas das ciências ligadas ao meio ambiente a biologia é a ciência responsável

por promover a capacidade de compreensão de forma analítica e conjecturada, levando em

consideração todas as estruturas presentes no sistema, permitindo ao educando a compreensão

da profundidade das diversas interações que ocorrem entre os seres vivos e o ambiente que o

rodeia. Ao associarmos os conteúdos de ecologia ao ensino investigativo oportunizaremos ao

aluno o protagonismo de seu próprio aprendizado, levando-o a aprender de forma prática e a

desvendar aquilo que até então não era perceptível, tornando perceptível aquilo que está tão

ligado ao cotidiano do indivíduo que ele olha, mas não o enxerga, ou se enxerga não

compreende.

O ser humano desde o seu surgimento depende da natureza, e tem se apropriado de bens e

serviços prestado por ela, como se estes estivessem única e exclusivamente ao seu dispor. As

ações empreendidas muitas vezes são danosas ao ambiente natural, e a sua recuperação é

muito cara do ponto de vista econômico. Por isso uma estratégia que surgiu na década de 90

para demonstrar o quão caro são os serviços que o meio ambiente presta de forma gratuita aos

seres humanos, é demonstrar quanto vale o serviço ambiental prestado pelos ecossistemas

naturais, como os Serviços Ambientais de: Provisão , tais como o oxigênio que respiramos, a

água que recebemos na forma de chuva e rios, os alimentos produzidos pelas plantas; os

Serviços de Regulação, como a degradação do solo, as secas, as inundações; os Serviços de

Suporte como, formação do solo e ciclagem de nutrientes e os Serviços Culturais, como locais

de devoção religiosa e espiritual, ambientes para o lazer e contemplação, (FERRAZ, 2019).

Dessa maneira, evidenciamos a necessidade de se construir uma metodologia de avaliação

ambiental em campo, que permita ao educando caracterizar uma paisagem sob a ótica dos

serviços ambientais ali prestados, pois segundo AUSUBEL (2003), o ensino de campo

permite ao aluno à observação do mundo natural em sua totalidade, trazendo informações até

então não percebidas pelo aluno e agora trazidas e analisadas conforme os conhecimentos

trabalhados em sala de aula.

De acordo com Palma (2005) através da observação prática dos agentes ecológicos uma

nova percepção do meio pode ser construída de forma sólida, concreta e ampla. Já Masetto

(2000, p. 4) considera que para ocorrer à aprendizagem “[...] ela precisa ser significativa para

o aprendiz, isto é, precisa envolvê-lo como pessoa como um todo: ideias, inteligência,
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sentimentos, cultura, profissão e sociedade”. O autor sugere que esse processo exige como

condições iniciais “[...] que a aprendizagem do novo se faça de forma a integrar o universo de

conhecimentos e vivências anteriores dos alunos e que se dê importância a motivar e

interessar o aluno pelas novas aprendizagens com uso de estratégias apropriadas.

Assim posto, uma das maneiras de alcançar as metas diagnósticas é uma ferramenta

chamada Percepção Ambiental, onde Del Rio & Oliveira (1996), Pacheco & Silva (2003)

definem que, um dos objetos desse método é a possibilidade da escuta dos valores,

necessidades e expectativas das populações locais com respeito às áreas de relevante interesse

ambiental.

Dessa forma ao utilizarmos os meios de ensino informais acompanhado da metodologia

investigativa, esperamos que manual de caracterização ambiental desenvolvido como

produto durante o estrado Profissional em Ciências Biológicas-PROFBIO sirva ao mesmo

tempo como referência para análise dos serviços ambientais prestados pelo meio ambiente

natural, bem como uma ferramenta de ensino dos conteúdos de Ecologia durante o Ensino

Médio. O manual foi construído num híbrido da abordagem, envolvendo tanto métodos

quantitativos como métodos qualitativos.
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2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo geral

Avaliar como o ensino investigativo pode auxiliar os alunos na compreensão dos

conteúdos de ecologia relacionados com a produção de água pelo sistema natural.

2.2. Objetivos específicos

 Elaborar um manual de caracterização ambiental como ferramenta para o ensino

investigativo, que permita uma melhor abordagem e inserção dos alunos nos

conteúdos de Biologia, relacionados à produção de água em sala de aula;

 Fazer levantamento da percepção dos alunos sobre o tema Serviços Ambientais;

 Desenvolver meios para que o aluno compreenda de forma ampla e fundamentada o

conceito de serviço ambiental.

 Promover meios para que os alunos compreendam como a produção de água pelos

sistemas naturais estão relacionados com a qualidade do Meio Ambiente.

 Estimular a curiosidade e busca de informações técnico-teóricas sobre os diversos

conceitos ligados ao tema proposto.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

Ao iniciar a escrita do projeto de TCM, a primeira etapa foi comunicar e buscar esclarecer

todas as dúvidas relativas ao projeto e seu desenvolvimento junto a gestão escolar, dessa

forma todos os documentos foram submetidos a análise não somente da gestão escolar como

também da assessoria pedagógica de Município de Sorriso-MT.

Durante o desenvolvimento deste trabalho buscamos propor um método que eleve o aluno

ao centro do processo de ensino, valorizando seus conhecimentos prévios, buscando mesclar a

realidade de sua vida cotidiana com os conteúdos e conhecimentos trabalhados em sala de

aula, permitindo assim significar o conhecimento construído, criando significados e inter-

relações, passiveis de alterar sua percepção em relação ao mundo que o rodeia, subsidiando

mudanças de comportamento e apreensão dos conhecimentos, para isso, o aluno agora ocupa

o protagonismo do sistema de aprendizado, cabendo ao professor mero papel de orientar a

construção do conhecimento.

3.1. População alvo

O estudo foi realizado na Escola Estadual 13 de Maio, no Município de Sorriso-MT, com

os 17 alunos da turma do 2º Ano D, do Ensino Médio, turno Vespertino, oriundos do

perímetro urbano e de comunidades rurais. A turma foi escolhida para desenvolver o trabalho

devido ao dia e ao horário de aula da turma, pois como é necessário o deslocamento para

Tangará da Serra para assistir as aulas do mestrado, distante 600 km de Sorriso, precisava de

uma turma em horário vespertino, não tinha como ser em uma turma do noturno, e com aula

até a data de quarta-feira, pois na quinta-feira se faz necessário o deslocamento para Tangará

da Serra.

A unidade escolar está localizada na Rua Alta Floresta, nº. 189, Bairro Centro CEP

78890-000 e tem como data de criação o dia 31/10/1986, com Decreto de Criação no Diário

Oficial do Estado Nº 2273 de 31 de março de 1986.

A escola tem em seu quadro de servidores: Um diretor, uma secretária, três coordenadoras,

setenta e oito professores, sendo 46 efetivos e 32 interinos, uma professora articuladora de

aprendizagem, seis merendeiras; dez manutenção infraestrutura limpeza, sendo sete efetivas e

três interinas; três manutenção infraestrutura – vigilância, sendo um efetivo e dois interinos;

seis Técnicos Administrativos Educacionais, todos efetivos.
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A escola tinha no ano de 2019 1890 alunos regularmente matriculados no ensino

fundamental I, II e III, Ensino Médio e EJA, com alunos atendidos das diferentes partes da

cidade, bem como da zona rural, a estrutura física possui 22 salas de aula, porém nenhum

laboratório de experimentação como física, química, ciências ou biologia, contando apenas

com um laboratório de informática e biblioteca.

3.2. Desenvolvendo o Produto de Pesquisa

Durante o desenvolvimento do produto de pesquisa, todo processo de construção e

preenchimento do manual de caracterização ambiental pelos alunos, foi integralmente

acompanhado e auxiliado pelo professor tanto em sala de aula e em aula de campo, como

relatado a seguir:

3.2.1. Aula expositiva e debate sobre o assunto Serviços Ambientais; “Braistorm”.

Antes da pesquisa os alunos responderam duas avaliações, a primeira contendo

questões abertas para o levantamento da percepção ambiental dos alunos sobre o meio

ambiente natural e os serviços ambientais. E a segunda avaliação composta por questões

abertas e fechadas com o objetivo de levantar o conhecimento teórico e técnico prévio dos

alunos sobre os temas e conteúdo a serem desenvolvidos.

Após a pesquisa essas avaliações foram reaplicadas aos alunos no final do trabalho, de

forma a identificar possíveis mudanças de percepção, bem como possíveis mudanças no nível

de conhecimento dos alunos sobre os conteúdos técnicos e teóricos da biologia.

As aulas foram ministradas de forma a favorecer e incentivar ao máximo a

participação dos alunos podendo ser desenvolvidas no formato de Debate e Discussão. Com o

objetivo de chamar a atenção dos alunos para as questões ambientais foi proposto o tema

“Produção de Água nos Sistemas Naturais” a ser investigado, para isso foi proposto um tema

gerador (motivacional) em forma de perguntas, tais como:

 Como a água é formada?

 Como a água se movimenta no ar e no solo?

 Quais estruturas e variáveis ambientais estão envolvidas na produção de água?
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 De onde vem a água da chuva que cai aqui em nosso estado?

 O que é serviço ambiental?

 Para onde vai a água da chuva que cai no solo das florestas, cerrados e áreas de cultivo?

 O estado de Mato Grosso seria um grande produtor de grão se parasse de chover?

 Quanto você acha que vale em reais a água da chuva?

Foi dado um tempo para que os alunos formulassem as respostas para estas questões,

em seguida eles responderam um Mapa de Conceitos abordando questões sobre a constituição

do solo e relevo e suas influências na produção e qualidade da água que o meio ambiente nos

fornece.

Após a busca das informações solicitadas, desenvolvemos uma aula expositiva sobre o

tema água/ciclo hidrológico. Para que os alunos tivessem tempo para a pesquisa, entre a

dinâmica investigativa com base em artigos, vídeos etc., e a aula expositiva houve alguns dias

de intervalo, dessa forma os alunos puderam se reunir e responder as questões como

atividades para casa. Podendo ser trabalhado a motivação inicial da investigação em uma aula

e a aula expositiva em outra aula na semana seguinte. Totalizando 4 horas aulas.

Fotografia 01: Momento inicial da atividade, apresentação dos temas, “brainstorm”. Fonte: Próprio autor.
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3.2.2. Apresentação do guia de campo para os alunos e pesquisa bibliográfica de conteúdos
relacionados ao tema em desenvolvimento;

Após a aula teórica os alunos foram divididos em pequenos grupos (dois a três alunos)

e levados à biblioteca e ao laboratório de informática para realização de pesquisa bibliográfica

de conteúdos relacionados ao tema em desenvolvimento, como:

 O que é meio ambiente e paisagem;

 Quais fatores influenciam na estrutura de formação vegetal;

 Tipos de vegetação encontrada na Região;

 Tipos de dossel;

 Ambiente Físico e Relevo;

 O que é solo, tipos de solo, formação do solo;

 Infiltração de água no solo;

 Serviços ambientais;

Ao final retornaram à sala de aula, e iniciaram o processo de seleção dos conteúdos

sendo orientado pelo professor a selecionarem as informações com maior qualidade teórica e

técnica, incentivando sempre a troca de informação não somente entre os membros do grupo,

mas também entre os grupos, esse momento de troca de informação e definição de conteúdo

foi essencial para o envolvimento dos alunos com o trabalho proposto, conseguindo preencher

o glossário do manual contendo os conceitos básicos necessários para compreender quais

estruturas e variáveis ambientais estão envolvidas na manutenção do ciclo da água? Para essa

atividade foram utilizadas duas aulas. A qualidade teórica da pesquisa dos conceitos foi

nivelada por meio de correção das atividades de pesquisa realizadas pelos alunos.

Após a correção das atividades foi comunicado aos alunos sobre a atividade de campo

que seria realizada, aqui foi dada todas as informações sobre os itens necessários para a

realização da atividade de campo.

Logo em seguida os alunos foram instigados a criar hipóteses, de como seria um

ambiente preservado e um ambiente degrado, a partir dos conceitos ecológicos e ambientais

obtidos através da pesquisa bibliográfica.

Também foi solicitado que levantassem hipóteses sobre quais características um

ambiente deveria ter para conseguir ser um produtor de água de boa qualidade e quantidade.
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Fotografia 02 – Apresentação do guia de campo para os alunos. Fonte: Próprio autor.

3.3. Aula de Campo para preenchimento do guia de avaliação ambiental;

Essa etapa teve como objetivo identificar e determinar as variáveis envolvidas nas

situações problemas surgidos em sala de aula, bem como uma oportunidade de verificar na

prática os conhecimentos adquiridos com a investigação literária sobre os assuntos

pesquisados, previamente foram visitados e selecionado pelo professor três áreas, com

diferentes tipos de formação vegetal, duas áreas com diferentes níveis de degradação e uma

área preservada, de modo que na paisagem do local os alunos pudessem visualizar e

identificar quais estruturas do relevo e do solo estão influenciando diretamente na produção e

na qualidade da água fornecida pelo meio ambiente natural e que devem ser identificados e

estudados pelos alunos de forma mais aprofundada.

Para a escolha das áreas buscamos priorizar ambientes que apresentassem algumas

características desejadas para o desenvolvimento da atividade, cujo objetivo é a qualidade

ambiental associada a capacidade do meio ambiente em fornecer os serviços ambientais tão

necessários à sadia qualidade de vida, além de evitar os possíveis problemas com relação à

segurança e bem estar dos discentes. As características buscadas na paisagem eram ambiente

degradado, carente de todas as estruturas responsáveis pela manutenção da qualidade

ambiental; uma área verde, de preferência uma área de reserva onde pudessem ser

encontrados os diferentes fatores presentes na paisagem que são responsáveis pela

manutenção da sadia qualidade de vida, como solo vivo, estruturas vegetais presentes,

presença de fauna, corpo hídrico corrente, bem como relevo propicio; e por fim um ambiente
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em que a estrutura vegetal primaria tenha sido suprimida, mas que ainda exista alguma forma

de cobertura vegetal, mesmo que anual, incapaz de manter as estruturas ecológicas necessária

para a manutenção do meio ambiente de qualidade.

Foram selecionadas três áreas com diferentes usos e formações, sendo:

 Uma Área Degrada;

 Uma Área Verde Preservada;

 E por fim, uma Área de uso Agrícola/Lavoura de Grãos;

Os ambientes foram escolhidos de forma a permitir uma maior aproximação entre os

conceitos e conteúdos técnicos e científicos da realidade observável e funcional dos fatores

ecológicos encontrados no meio ambiente natural, durante a aula de campo foi preenchido o

guia de campo de avaliação ambiental, com objetivo de identificar e determinar as variáveis

presentes e envolvidas na prestação e manutenção dos diferentes serviços ambientais ali

prestados pelo meio ambiente natural. Os dados coletados foram discutidos e analisados em

sala de aula.

As áreas visitadas possuíam diferentes níveis de formação vegetal e conservação do

meio ambiente natural, de modo a possibilitar que os alunos conseguissem visualizar e

identificar quais estruturas do relevo, do solo e da cobertura vegetal estavam influenciando

diretamente na produção e qualidade da água fornecida pelo meio ambiente natural.

Para a excursão ao campo foram utilizadas 4 aulas, devido o deslocamento entre as

diferentes áreas e o tempo necessário em cada local para análise e preenchimento dos dados

do manual de caracterização ambiental. O deslocamento da escola até as áreas foi realizado

com ônibus escolar tomando todas as medidas de precaução e segurança.

Nesses locais, os alunos puderam utilizaram o Manual de Caracterização Ambiental,

buscando identificar cada um dos fatores presentes ou ausentes na paisagem e que poderiam

estar influenciando direto ou indiretamente na capacidade do meio ambiente natural em

manter o fornecimento de água de qualidade.

A seguir na figura 03 é apresentada uma imagem aérea dos locais onde foram

realizadas as coletas de dados em campo.
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Fotografia 03 – Vista aérea das áreas a serem visitadas pelos alunos em aula à campo. Fonte: Google Maps, 2020.
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3.3.1. Área Degrada

O primeiro local visitado durante a aula em campo, foi um local cuja vegetação foi

completamente removida, expondo o solo à radiação solar direta, ventos e chuva, bem como

expor um pequeno corpo de água a todas as interferências e influências de um ambiente

degradado, como carregamento de arei para o corpo hídrico, assoreamento, perda das espécies

aquáticas e até mesmo a escassez do corpo hídrico, morte do córrego.

Essa área fica no centro da cidade de Sorriso-MT, entre os bairros Centro e Rota do Sol,

tendo como acesso à Avenida Blumenau.

A seguir na figura 04 uma imagem aérea do local.

Fotografia 04 – Vista aérea da área degrada. Fonte: Google Maps, 2020.
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3.3.2. Área Verde

O segundo ambiente visitado pelos alunos na aula em campo foi uma Área Verde

Conservada, localizada relativamente próximo ao ambiente de área degrada. Esse local está

sob responsabilidade do Clube dos Escoteiros Jaguatirica de Sorriso-MT, cuja coordenação

está sob responsabilidade do Chefe Fábio dos Santos.

Neste ambiente os alunos foram estimulados a identificarem quais fatores do meio

ambiente estavam ali presentes e que estavam em falta na Área do Meio Ambiente Degradado.

A seguir na imagem 05, temos uma visão aérea do local.

Fotografia 05 – Vista aérea da área verde. Fonte: Google Maps, 2020.

3.3.3. Área de uso Agrícola, Lavoura de Grãos

E finalizando a aula em campo os alunos visitaram o terceiro local da pesquisa, uma área

de cultivo agrícola, usada na produção de grão. Neste local, foi observado os métodos para

conservação do solo utilizados pelo proprietário, buscando evitar que o dano ambiental seja

maior ainda, dessa maneira, os alunos foram instigados a levantar quais eram os métodos e
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dispositivos usados nas lavouras para evitar o assoreamento dos rios, perda da camada fértil

do solo, compactação do solo, formação de voçorocas e erosões.

A seguir na imagem 06, podemos ter uma vista aérea da aérea de cultivo agrícola.

Fotografia 06 – Vista aérea da aérea de plantio agrícola. Fonte: Google Maps, 2020.

3.4. Validação da observação e dos dados de campo

Após a aula em campo, com os dados de campo em mãos, após a caracterização do meio

ambiente tendo como parâmetros as variáveis contidas no Manual de Caracterização

Ambiental, os alunos puderam relacionar os dados coletados em campo, a pesquisa

bibliográfica com a paisagem dos locais, os alunos realizaram nas dependências da escola

experimentos que tentaram replicar e explicar as situações encontradas em campo. Os alunos

realizaram experimentos simulando os processos e fenômenos presentes na paisagem que

acabam por influenciar na prestação e manutenção dos serviços ambientais fornecidos pelo

ambiente natural. Nessa etapa os alunos foram divididos em três grupos, para realizar os

seguintes experimentos/sequencias didáticas:

 O impacto da gota de chuva no solo;
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 A influência da cobertura do solo na prevenção e redução da erosão;

 Infiltração e retenção da água no solo;

Essas Sequências Didáticas tiveram como referencial teórico e prático algumas

atividades presentes na Experimentoteca de Solos do Programa de Extensão Universitária

Solo na Escola, coordenado pelo Departamento de Solos e Engenharia

Agrícola da Universidade Federal do Paraná, e disponíveis no site:

http://www.escola.agrarias.ufpr.br/index_arquivos/sobre.htm

3.5. Análise dos dados coletados, Discussão, Rejeição ou Confirmação das Hipóteses.

Após a coleta de dados os alunos foram novamente reunidos em pequenos grupos

(dois a três alunos) e orientados à analisar os dados obtidos em campo, buscando relacioná-los

com a pesquisa bibliográfica que eles realizaram no 2º momento (etapa), de forma a inter-

relacionarem os fatores presentes e constituintes da área de estudo tais como: solo e do relevo,

caracterização da paisagem visitada, nível de degradação da área, variáveis presentes na área

que favoreçam a produção e qualidade da água fornecida pelos sistema naturais.

Nessa etapa foram orientados a fazer a tabulação dos dados e a partir dos dados

coletados responderem quais das três áreas visitadas apresentavam características de

degradação e qual área apresentava as melhores características para produção de água pelo

meio ambiente natural.

Foram utilizadas 4 aulas para realização dessa atividade.

Ao final deste momento os alunos voltaram a realizar o questionário de levantamento

das percepções dos alunos sobre os serviços ambientais, e a avaliação de conhecimentos

específico, que foram aplicados no primeiro momento, de forma a identificar possíveis

mudanças de percepção por parte dos alunos, bem como medir o nível de conhecimento

teórico e técnico apreendido pelo aluno no final das sequências didáticas relativa ao tema

desenvolvido.

Na apresentação dos dados qualitativos, além dos gráficos também apresentamos

alguns quadros contendo frases e respostas dados pelos alunos de forma a evidenciar a sua

percepção acerca da questão abordada. Usamos somente algumas das respostas por entender

que aquele trecho é significativo e representante das respostas dadas dentro do universo

amostral, assim ele representa o pensamento trazido pelos alunos. Deixamos claro que ao

http://www.dsea.ufpr.br/
http://www.dsea.ufpr.br/
http://www.ufpr.br/
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transcrever as respostas dos alunos, mesmo contendo erros e falhas de concordância

gramatical, servem para aproximar o leitor à realidade do aluno.

Para comparar os dados coletados em dois momentos distintos os gráficos foram

colocados lado a lado, eles demonstram as percepções dos alunos em relação aos Serviços

Ambientais e ao Meio Ambiente, de forma a evidenciar qualquer mudança em relação a sua

percepção em relação aos serviços ambientais, antes e depois de realizada as atividades aqui

propostas.

Os dados obtidos com as duas avalições foram submetidos à categorização por

similaridade de conteúdo e análise estatística.

Fotografia 07 – Alunos realizando parte da análise dos dados coletados em campo. Fonte: Próprio autor.

3.6. Divulgação dos resultados obtidos.

Por fim, os alunos foram incentivados a apresentarem, por meio de painéis e

apresentações orais, os resultados do trabalho para toda a comunidade escolar. Dessa forma,

os alunos demostraram as habilidades e conhecimentos das demais áreas de conhecimento.

3.7. Coleta de dados

Esta pesquisa quanto a seu alcance se constitui como estudo de caso por estar restrito ao

município de Sorriso-MT.
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Já em relação à coleta e análise dos dados, a presente pesquisa foi realizada na forma de

pesquisa quali-quantitativa, onde é desenvolvida como um conjunto de atividades

interpretativas que não privilegiam uma prática metodológica em relação à outra. Tendo como

base de prática múltiplos paradigmas teóricos-metodológicos sendo empregado em disciplinas

distintas, não pertencendo a uma única disciplina (DENZIN, 2006).

Foi realizado levantamento bibliográfico com foco no embasamento teórico, sendo base

teórica e analítica para a etapa de pesquisa exploratória, fundamentação e execução do

trabalho.

Após a apresentação e explicações dos objetivos, atividades e métodos utilizados, os

alunos foram esclarecidos em relação ao TCLE/TALE, elementos obrigatórios para aprovação

da pesquisa junto ao CEP.

Algumas respostas foram transcritas literalmente, ilustrando a apresentação dos resultados

e discussão, e ainda que por vezes falhem em concordâncias gramaticais, se configura como

fundamental ferramenta para aproximar o leitor à realidade do aluno.

Esses dados também foram agrupados na forma de gráficos e tabelas, além de servirem de

base para uma análise estatística entre os dois resultados, antes e depois do desenvolvimento

das atividades aqui propostas.
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4. RESULTADO e DISCUSSÃO

Os resultados obtidos com as atividades propostas foram ótimas, do ponto de vista da

dedicação dos estudantes, os alunos se dedicaram integralmente para a realização das tarefas

(pesquisa, participação e execução dos experimentos) a dinâmica de grupo constitui-se em

uma ferramenta imprescindível para o desenvolvimento da educação ambiental, pois aqui há o

estimulo das relações sociais do grupo, estimulando a comunicação, a interação, a tolerância

ao próximo e sua opinião, principalmente se o foco é a resolução de algum problema

(AMARAL; DA SILVA, 2010).

4.1. Coletando dados em campo.

A seguir, trazemos imagens dos alunos realizando a coleta dos dados em campo. As

imagens são de cada um dos locais estudados pelos alunos.

Área degradada:

Fotografia 08 – Vista local da área degrada. Fonte: Próprio autor.
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Fotografia 09 – Alunos realizando a coleta de dados na área degradada para a atividade proposta. Fonte:
Próprio autor.

Área Verde:

Fotografia 10 – Alunos recém chegado na área verde. Fonte: Próprio autor.
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Fotografia 11 – Alunos na área verde realizando a coleta de dados. Fonte: Próprio autor.

3.3.3. Área de uso Agrícola, Lavoura de Grãos.

Fotografia 12 – Alunos realizando análise prévia do local. Fonte: Próprio autor.
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Fotografia 13 – Alunos na área de plantio agrícola realizando coleta de dados para a atividade proposta. Fonte:
Próprio autor.

Fotografia 14 – Alunos na área verde realizando finalizando a coleta de dados para a atividade proposta. Fonte:
Próprio autor.

A seguir, na imagem 15, podemos observar uma ficha de coleta de dados em campo,

preenchida, presente no manual de caracterização ambiental, esses dados são a base para a

próxima etapa de nossa atividade. Na imagem podemos notar a nota atribuída para cada uma

das variáveis que estavam sob análise no campo, em cada uma das área visitadas.
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Fotografia 15 – ficha de coleta de dados em campo,

preenchida.
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4.1. Validação da observação e dos dados de campo

Após a aula em campo, com o objetivo de relacionar os dados coletados em campo, a

pesquisa bibliográfica com a paisagem dos locais, os alunos realizaram nas dependências da

escola experimentos que tentaram replicar e explicar as situações encontradas em campo. Os

alunos realizaram experimentos simulando os processos e fenômenos presentes na paisagem

que acabam por influenciar na prestação e manutenção dos serviços ambientais fornecidos

pelo ambiente natural. Nessa etapa os alunos foram divididos em três grupos, para realizar os

seguintes experimentos/sequencias didáticas:

4.1.1. O Impacto da Gota de Chuva

Essa atividade de SDI tinha como objetivo discutir a importância da cobertura do solo

na prevenção dos processos erosivos provenientes do impacto da gota de chuva ao cair em

uma região com solo descoberto, a energia contida na gota de água ao cair é suficiente para

iniciar o processo de desagregação e cisalhamento das partículas do solo, aumentando a

chance de formação dos processos de erosão do solo. Dessa maneira a serrapilheira

desempenha um papel importantíssimo de proteção do solo e suas partículas formadoras, pois

ao agir como escudo do solo a serrapilheira recebe o impacto da gota de chuva e dissipa essa

energia antes que a água entre em contato com o solo aumentando a capacidade de infiltração

e reduzindo a perda das partículas de solo por processos erosivos.

As perguntas respondidas pelos alunos antes da experimentação foram:

a) Qual a diferença na cobertura do solo nas duas garrafas plásticas apresentadas?

b) Quando simular a chuva em cada uma das garrafas, o que irá acontecer?

c) Alguma sugestão sobre o motivo dos resultados que poderão ser obtidos?

As respostas elaboradas pelos alunos foram:

a) “Um tá com o solo exposto porque sofreu degradação e outro com quantidade de grama
representando as árvores e uma parte morta para representar a serrapilheira”.
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b) “Na garrafa com solo exposto vai sofrer uma grande desagregação no solo, e na segunda
garrafa com grama vai sofrer menos desagregação por causa da quantidade de grama e
serrapilheira”.

c) “Que na folha que tá com o solo exposto vai ta com uma grande quantidade de solo com o
impacto da chuva e na outra folha vai ta menos por causa que a grama amortece o impacto
da chuva e vai sofrer menos desagregação”.

Abaixo seguem as hipóteses elaboradas pelos alunos, textos transcritos integralmente,

dessa SDI.

“ No começo desse trabalhos fomo para aula de campo la vimos vários estágios de problema

e locais onde precisamos observar para poder criar as nossas hipótese, nossa hipótese foi:

H0: Que no solo exposto a agua ia cair e ia causar um dano rasuavel.

H1: que a agua ia causar o mesmo dano nas duas garrafas.

Aceitamos a hipótese H0, no solo com serrapilheira não ouve dano algum a folha e a

hipótese que tínhamos antes do experimento bateu com a hipótese depois do experimento”.

Após a experimentação, elaboração, rejeição ou aceitação das hipóteses os alunos
voltaram a responder algumas atividades, foram elas:

a) O que se observou em cada papel sulfite?

b) Em qual garrafa houve maior desagregação do solo?

c) É importante para o meio ambiente manter o solo coberto? Por quê?

d) Onde vai parar o solo que é perdido pela erosão?

As respostas elaboradas pelos alunos foram:

a) “Que no papel da serrapilheira mostra que tem menos perda de solo, e na folha do solo
exposto vai mostrar a quantidade de solo que foi perdida”.

b) “Na garrafa que tava com o solo exposto”.

c) “Sim, por que não sofre grande perda de solo, mantém o solo úmido, mantém os nutrientes
e menos desagregação do solo”.

d) “Vai para rios e lagos”.
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Dessa forma, observamos que a realização das atividades propostas permitiu aos

alunos uma maior aproximação entre os conteúdos estudados e à realidade observável,

permitindo uma maior internalização dos conceitos e conhecimentos por eles construídos. A

elaboração, teste e aceitação ou rejeição de uma hipótese se lança como o cerne do processo

investigativo, permitindo ao aluno confrontar o que se estuda com o que se observa, trazendo

independência de pensamento e capacidade crítica no tratamento dos conteúdos e assuntos

vinculados à temática desenvolvida.
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4.1.2. A Influência da Cobertura do Solo na Preservação e Redução da Erosão.

Quando iniciamos as atividades de validação da observação e dos dados extraídos em

campo, tínhamos como objetivo nessa SDI demonstrar de que maneira a cobertura do solo

auxilia prevenindo o surgimento dos processos erosivos iniciais, permitindo aos alunos

compreenderem a relação entre a saúde do solo e a qualidade dos serviços ambientais

fornecidos à nós, em especial o fornecimento de água de qualidade, necessária não somente as

nossas necessidades diárias mas também nas mais diversas formas de produção, agrícola ou

industrial. Nesse processo a serrapilheira desempenha um papel imprescindível na

conservação do solo, pois ao atuar diminuindo a energia cinética da enxurrada, não só diminui

a velocidade da água que escorre superficialmente, o que derivaria em sulcos no solo, estágio

inicial das erosões; favorece também a infiltração da água no solo, diminuindo o fluxo da

água que escorre superficialmente carregando sedimentos e partículas de solo.

Dessa forma, antes de iniciarmos as atividades de experimentação, os alunos

responderam a algumas atividades e formularam hipótese do que esperavam observar durante

o procedimento experimental. Ao final das atividades os alunos voltaram as hipóteses

formuladas e as confirmaram ou rejeitaram, além de responderem mais algumas questões

sobre o conteúdo desenvolvido.

As perguntas respondidas pelos alunos antes da experimentação foram:

a) Qual a diferença entre a cobertura do solo nas garrafas de 5 L apresentadas?

b) Quando simular a chuva em cada uma das garrafas de 5 L, o que irá acontecer?

c) Qual garrafa de 5 L irá perder mais solo?

As respostas dadas pelos alunos foram.

a) “Todas estavam cobertas por matérias diferentes, uma garrafa era coberta com bastante
serrapilheira (grama, terra, mato, galhos), já a outra era composta somente por mato seco e
a ultima garrafa só tinha terra.”

b) “A água ira escorrer pelas garrafas, com velocidades diferentes”.

c) “A que não contém nenhum tipo de proteção no solo”.
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As hipóteses elaboradas pelos alunos desta SDI foram:

H0: O litro com serrapilheira vai diminuir a energia cinética da agua, fazendo com que

perca menos sedimentos do solo.

H1: A serrapilheira não influencia em nada na velocidade da agua e o resultado será igual

em ambos os litros.

Após a realização da experimentação, os alunos voltaram a responder algumas

perguntas, foram elas.

a) O que se observou em cada garrafa?

b) Em qual garrafa houve maior perda de solo? E menor?

c) Por que em uma das garrafas houve menor perda de solo?

d) É importante para o meio ambiente manter o solo coberto? Por quê?

e) Onde vai parar o solo que é perdido pela erosão?

As respostas elaboradas pelos alunos foram:

a) “Que o solo de cada garrafa esta coberto com materiais diferentes”.

b) “A garrafa que mais perdeu solo foi a garrafa que não contia mais a serrapilheira”.

c) “Pelo motivo que contia muito serrapilheira no solo”.

d) “Sim. Assim o solo fica mais úmido e mantem o solo e os nutrientes”.

Dessa maneira podemos perceber que os alunos puderam compreender a relação entre

cobertura do solo e as erosões e a influência na capacidade e velocidade de infiltração de água

no solo, influenciando diretamente na oferta e na qualidade da água fornecida pelo meio

ambiente natural como forma de serviço ambiental.
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4.1.3. Infiltração e Retenção da Água no Solo.

Quando pensamos no desenvolvimento dessa atividade como parte do processo de

desenvolvimento dessa proposta, tínhamos em mente a capacidade dos alunos de

compreenderem de que forma a composição do solo em determinados locais podem acabar

influenciando a oferta de água pelo meio ambiente natural ao ecossistema como um todo,

principalmente para nós humanos e nossas atividades econômicas tão dependentes da água.

Nessa SDI os alunos puderam observar a velocidade com que a água se infiltra nos

diferentes tipos de solo; e se a cobertura do solo pode influenciar na velocidade de infiltração;

em qual solo a água demora mais para infiltrar; em qual solo há maior acumulo de água em

sua superfície até que a água conseguir se infiltrar; esse último aspecto sendo um dos mais

relevantes, pois é justamente a agua que nãos e infiltra no solo que acaba se movimentando na

superfície do solo na forma de enxurrada, sendo a causa inicial dos processos de formação

erosivos. A erosão do solo não somente causa pera da capacidade produtiva do local, bem

como acarreta diversos problemas ai entorno, principalmente sobre os corpos hídricos, pois

esses acabam recebendo todo esse solo que foi carregado pela água até os mananciais,

iniciando um processo de assoreamento e fazendo com que sua água perca qualidade e clareza,

assumindo uma coloração barrenta ou túrbida.

Antes de iniciarmos as experimentações os alunos do grupo foram convidados a

responderem as seguintes questões:

a) Quando se jogar a água sobre as amostras, ela se infiltrará (entrará nestes solos) ou ficará

ali parada?

b) Em qual das amostras a água vai começar a pingar antes?

c) Em qual das amostras a água vai pingar por mais tempo?

d) Qual amostra pingará mais água?

e) Qual das amostras demorará mais tempo para começar a pingar a água?

f) A água que sair das amostras será cristalina ou terá uma outra coloração?

g) Qual das três amostras armazenará mais água?

h) Qual dessas amostras pode ser melhor para as plantas terem e absorverem água para seu

desenvolvimento e sobrevivência?

i) Qual solo poderá inundar com uma chuva forte, o arenoso ou argiloso?
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As respostas elaboradas pelos alunos foram:

a)”Ele se infiltrará”.

b) “A garrafa com solo arenoso”.

c) “A garrafa de solo argiloso”.

d) “A garrafa de solo argiloso”.

e) “A garrafa de solo da mata com serrapilheira”.

f) “Outra coloração”.

g) “A garrafa de solo da mata”.

h) “A garrafa com solo da mata”.

i) “Solo arenoso”.

Nessa atividade, também demos grande ênfase à elaboração, aceitação ou não de

hipóteses, para explicar o fenômeno por parte dos alunos. Seguem as hipóteses elaboradas e

testadas por eles.

“ A nossa primeira hipótese, H0, seria que a garrafa 1, com solo arenoso teria a infiltração

mais rápido e o solo argiloso a infiltração seria mais lenta.

Esta primeira hipótese deu errado.

A segunda hipótese, H1, que confirmamos depois do experimento, era que o solo argiloso

com a matéria orgânica teve a infiltração mais rápido, e o solo arenoso sem nada foi o mais

lenta”.

Após a aceitação ou não da hipótese, os alunos voltaram a responder algumas

atividades, foram elas:

a) Por que a água se infiltrou (penetrou) nas três amostras de solo e não ficou ali parada?

b) Em qual das amostras a água começou a pingar antes? Por quê?

c) Em qual das amostras a água pingou por mais tempo? Por quê?

d) Em qual das amostras a água pingou mais (quanto foi liberado)? Tente explicar o que

houve.

e) Em qual das amostras a água demorou mais para começar a pingar? Por quê?

f) O que aconteceu na amostra de solo com matéria orgânica?
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g) Qual a aparência da água que está saindo de cada uma das amostras?

h) Qual das três amostras armazena mais água? Tente explicar o que houve.

i) A partir dos resultados obtidos, diga qual é a melhor amostra para as plantas terem e

absorverem água para o seu crescimento e sobrevivência? Tente explicar o que houve.

j) A partir da interpretação dos resultados obtidos com o experimento, imagine que na horta

ou jardim da sua escola tem apenas dois tipos de solo. De um lado um solo arenoso e do outro

lado um solo argiloso e de repente começou a chover muito. Em qual dos solos vai ocorrer a

inundação do terreno? Tente explicar o que houve.

As respostas elaboradas pelos alunos foram:

a) “Por causa da gravidade e dos espaços no solo”.

b) “O solo arenoso, por ser diretamente exposto ao sol”.

c) “O solo da mata, por ter cobertura vegetal que faz absorver mais a agua”.

d) “Todos receberam a mesma quantidade, mas a que foi mais rápido foi a garrafa dois,

5min”.

e) “Solo de mata por conta das matérias orgânicas”.

f) “A água ficou retida por mais tempo e demorou mais tempo a pingar”.

g) “A água suja”.

h) “Solo arenoso”.

i) “O solo de mato, por ser mais compacto e ter matéria orgânica facilitando a infiltração de

água e armazenando-a, demorando mais a evaporação”.

j) “Solo argiloso, por possuir microporos que retém pouca água contra a força da

gravidade”.

Nessa atividade, o aluo foi aproximado do que é o processo de construção de

conhecimento por meio do método científico, pois ao elaborar e testar suas hipóteses puderam

além do contanto intelectual do elemento em estudo, puderam vivenciar o processo em sua

integralidade e complexidade. Ao rejeitar a primeira hipótese e aceitar a segunda, os alunos

puderam experimentar o processo de desenvolvimento e construção de seu próprio

conhecimento.
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4.2. Manual de Caracterização Ambiental

O Manual de Caracterização Ambiental serviu para potencializar o uso do livro didático

quando abordando conteúdos sobre meio ambiente e ecologia, visto que apenas o uso do livro

pedagógico acaba por limitar a percepção das principais dificuldades de forma individualizada

dos alunos, visto que o livro didático pode colocar o aluno como mero receptor de informação,

ao passo que o Manual quando utilizado pelo aluno em sala de aula e em campo permitiu ao

aluno tornar-se sujeito ativo e construtor de seu próprio conhecimento, de forma a

compreender o conteúdo didático científico aplicado à realidade dos fenômenos ambientais

dentro do contexto biológico, dessa maneira o aluno ampliou sua capacidade de análise e

compreensão abordando de forma investigativa o tema/problema proposto no estudo, sendo

agora capaz de organizar as informações e pensamentos de forma concreta e efetiva.

O Manual é constituído por partes/tópicos, e isso possibilitou um acesso mais amigável

para que os alunos pudessem relacionar teoria e prática, a metodologia de sequência didática,

permitiu o avanço pontual e sistemático dos conteúdos relacionados à ecologia, auxiliando o

professor a identificar as dificuldades apresentadas pelos alunos, que as utilizou como

ferramentas motivadoras para investigação, compreensão, análise dos dados e assimilação dos

conteúdos. Possibilitando assim a construção e internalização dos conhecimentos, superando

as dificuldades relacionadas ao analfabetismo científico.

Aqui adicionamos uma observação desse momento, como os alunos normalmente são

incentivados a trabalharem sozinhos, realizando atividades de forma individual, muitas vezes

até mesmo numa tentativa de manter uma sala de aula mais “silenciosa”, esse momento de

incentivo de troca de informação entre os alunos, vezes por outra acabam gerando uma maior

ansiedade e euforia nos alunos, os levando a saírem por algumas vezes do foco da atividade,

cabendo ao professor a responsabilidade de incentiva-los e orientá-los ao retorno das

atividades a serem desenvolvidas. Neste trabalho, a atividade de preenchimento do glossário,

não foi finalizado em sala de aula, sendo neste caso enviado para casa como atividade

complementar, e corrigido posteriormente em sala de aula de forma a não manter dúvidas

quanto aos conceitos ecológicos e ambientais trabalhados durante o desenvolvimento das

atividades.

Este foi um momento crucial do processo de investigação, pois o aluno foi exposto e

questionado sobre o que ele viu e presenciou em campo com os conhecimentos levantado na

pesquisa bibliográfica; foi nesse momento que o aluno, instigado em sua autonomia, sendo
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protagonista de seu aprendizado a partir do modelo de pensamento instituído pelo método

científico, buscou desenvolver as atividades de forma a compreenderem como cada um dos

fatores analisados estão influenciando na oferta e qualidade da água, bem como na qualidade

do meio ambiente natural visitado.

A seguir na imagem 16, podemos observar algumas partes do Manual de

Caracterização Ambiental.

Fotografia 16 – Partes do Manual de Caracterização Ambiental usado pelos alunos no desenvolvimento desta
proposta de SDI. Fonte: Próprio autor.
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4.3. Análise dos dados Qualitativos

4.3.1. Dados qualitativos contendo a percepção dos alunos Antes e Depois do
desenvolvimento da proposta pedagógica;

Os dados apresentados a seguir são referentes ao questionário aplicados aos alunos

antes e após a intervenção metodológica que tinha o objetivo de verificar como os alunos

percebiam a ambiente natural. A legenda Prova 1 refere-se as percepções dos alunos antes da

interferência metodológica e legenda Prova 2 refere-se as percepções dos alunos após a

interferência metodológica.

Questão 1. O que você considera como uma área natural?

Gráfico 01: Percepção dos alunos em relação ao que eles consideram como uma área natural, antes e depois da
intervenção metodológica.

Ao sistematizarmos as atividades dos alunos, nos defrontamos logo inicialmente com a

oposição do conceito de ambiente natural com ou sem a presença de seres humanos, no

primeiro levantamento um pouco mais de 41% dos alunos percebem o meio ambiente natural

como ambiente de existência em harmonia com o ser humano, por exemplo na fala: “onde eu

posso aproveitar com minha família”; em contraste aos um pouco mais de 59% dos alunos

que percebem o meio ambiente como natural condicionado a ausência de pessoas no ambiente,

como apresentado nas seguintes passagens: “um lugar bem bonito, igual nos filme, sem

ninguém, só a natureza” ou “onde o humano ainda não mudou nada”.

Aqui notamos uma aproximação dos conceitos trabalhados pelo filósofo (LATOUR,

1994), onde pautamos nossas ações baseada em uma percepção dicotômica do mundo: a dos

humanos (sociedade/pessoa), e dos não humanos (Natureza/objeto).
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Notamos que no segundo levantamento, um número maior de alunos, 76%, qualificou

o ambiente como natural vinculado à ausência de seres humanos, acreditamos que tal

percepção se acentuou após a realização do trabalho pelo fato dos alunos poderem estar

associando a perda de qualidade ambiental com práticas lesivas de desenvolvimento e

manutenção de atividades humanas, antrópicas no meio ambiente natural, como na fala a

seguir: “um lugar em que posso viver com minha família sem poluição e destruição”.

Em duas de suas obras mais conhecidas, “Jamais fomos modernos: ensaio de

antropologia simétrica” (1994) e “Política da natureza: como fazer ciência na democracia”

(2004), Latour estimula nossa capacidade filosófica e de compreensão, revelando-nos que

esse conceito de separação tão presente na sociedade moderna entre o mundo dos homens,

social e político e o mundo natural, das coisas inatas, talvez seja impossível de tal separação,

(REZZADORI, 2017, p.38).

No gráfico referente à questão número 06, vemos ainda há uma presença dessa

dicotomia no imaginário dos alunos, pois no primeiro levantamento tivemos pouco mais de

21% do total relatando a área visitada como calma, relaxante e ou desestressante, permitindo

assim inferir um ambiente onde o ser humano possa aproveita-lo, ou seja, o ambiente natural

com o ser humano inserido, mas tivemos mais de 42% do total das citações referindo-se à

qualidade do local como Limpa, conservada e sem presença de pessoas, reforçando a ideia de

separação entre o mundo dos homens e o mundo natural, das coisas inatas, animais e plantas.

Já no segundo levantamento, o número de citações em que o ambiente é percebido

como natural com a presença do ser humano sobe para mais de 35% frente os 21% do

primeiro levantamento; e o número de citações em que o ser humano precisa estar ausente do

meio ambiente para que o mesmo seja considerado natural foi de mais de 41 %, demonstrando

uma estabilidade na percepção dos alunos que somente percebem o meio ambiente como

natural a partir da ausência de seres humanos no mesmo.
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Questão 2. Você conhece algum serviço ambiental, explique.

Gráfico 02: Percepção dos alunos em relação ao que eles classificam como Serviços Ambientais, antes e depois
da intervenção metodológica.

Na questão número 02 do levantamento tentamos identificar o conhecimento prévio

que os alunos tinham sobre os Serviços Ambientais, notamos que no primeiro levantamento

quase 65 % dos alunos, disseram não conhecer nenhum serviço ambiental, ao passo que

pouco mais de 35%, associaram serviços ambientais com Trabalho/Emprego relacionado à

atividades ligadas ao meio ambiente, como limpeza de lagos e parques, recuperação

ambiental/florestal ou serviços de fiscalização e proteção do Meio Ambiente demonstrando

uma confusão entre Serviços Ambientais e trabalho relacionado ao Meio Ambiente. Tal

confusão pode ser explicada pela escassez de materiais, conteúdos e métodos que abordem de

forma mais didática os serviços ambientais prestados pelo meio ambiente natural ao planeta

terra, inclusive sem os quais a vida humana seria impossível.

No segundo levantamento temos uma mudança clara na percepção dos alunos acerca

do que é os Serviços Ambientais, pois tivemos e 18%, referentes à

atividades/trabalho/emprego relacionadas ao meio ambiente natural; por outro lado 81% dos

alunos relacionou o conceito de Serviços Ambientais ao conceito proposto por este trabalho,

ou seja, serviços ambientais são bens que a natureza presta ao meio ambiente de forma natural

e que são essenciais à existência da vida como conhecemos. Aqui reforçamos o fato de que no

segundo levantamento nenhum aluno tenha falado que não conhece nenhum serviço ambiental,
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embora uma pequena parcela ainda relacione serviço ambientais com emprego ligado ao meio

ambiente.

Aqui temos uma aproximação com o defendido por (SATO, 2003), onde a autora

afirma que é função dos professores promover métodos e práticas interdisciplinares que

promovam a implementação da Educação Ambiental em sala de aula relacionada com os

exemplos reais presentes no dia a dia dos problemas ambientais presentes em seu ambiente de

vida e convivência, pois ao desenvolver a proposta com os alunos pode-se notar contundente

mudança de percepção dos mesmos sobre o que são os Serviços Ambientais.

As questões 3, 4, 5 e 7 foram agrupadas para que fosse realizada uma análise em

conjunto, devido à similaridade de seus conteúdos. Essas questões buscaram investigar o nível

de interação dos alunos com o meio ambiente natural, e se essa interação, caso exista, é ou foi

estimulada de alguma maneira pelo ambiente familiar, ou se é um comportamento pessoal do

indivíduo. Aqui não buscamos definir e nem afirmar de forma categórica que a família seja a

única culpada pelo comportamento do aluno.

Questão 3. Você já foi em uma área ambiental natural? Se sim, descreva.

Gráfico 03: Relatos dos alunos se já visitaram ou não uma área de ambiente natural, antes e depois da
intervenção metodológica.
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Questão 4. Qual foi a primeira vez que você visitou uma área ambiental natural?

Gráfico 04: Relatos dos alunos de quando fizeram a primeira visita a uma área de ambiente natural, antes e
depois da intervenção metodológica.

Ao analisar as respostas contidas na figura da questão 03 notamos que no

levantamento feito antes das atividades propostas, 59% dos alunos disseram já ter visitado

uma área natural, porém pouco mais de 41% dos alunos disseram nunca terem visitado uma

área de ambiente natural, reforçando as respostas dadas na questão número 04 do primeiro

levantamento, onde 23% dos alunos disseram nunca terem visitado nenhuma área natural,

41% disseram ter visitado uma área natural com menos de 10 anos de idade, e pouco mais de

35% disseram ter mais de 10 anos ao fazerem a primeira visita à natureza. Conforme afirma

(LOUV, 2016), “Estamos criando as crianças em ambientes fechados tais como: creche,

escolas e em casa, nos quais elas estão usando apenas dois sentidos: visão e audição”, temos

uma geração com “déficit de natureza”, (LOUV, 2016).

Esse afastamento é fruto de diversos motivos, como a redução das áreas verdes

naturais em ambiente urbano, à poluição no ambiente, a falta de segurança e qualidade dos

espaços ao ar livre, além do próprio afastamento dos familiares, (KOCHHANN, 2019), neste

sentido o autor ainda afirma que em paralelo a isso as crianças estão sofrendo por um

processo de intoxicação digital, com o uso exagerado dos meios de comunicação digital, em

especial a internet e suas redes sociais.

Tal afastamento pode ser percebido ainda na questão número 03 no segundo

levantamento, onde após a visita a campo para a realização das atividades 100% dos alunos
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disseram ter visitado uma área de ambiente natural, ou seja, todos os alunos participantes do

trabalho consideraram a visita a campo como uma visita/incursão ao meio ambiente natural,

esse resultado volta a se mostrar também na questão número 4, quando refizemos o

levantamento de percepção após as atividades, pois no primeiro levantamento pouco mais de

23% dos alunos disseram nunca ter visitado uma área natural, no segundo levantamento esses

alunos passaram a considerar a atividade a campo como uma visita à natureza, pois esses

23% somados aos 35% que já disseram ter visitado uma área natural com mais de 10 anos no

primeiro levantamento passaram a contar um total de quase 59% dos alunos tendo dito ter

visitado uma área verde com mais de 10 anos, se mantendo em pouco mais de 42% aqueles

alunos que disseram já ter visitado uma área natural antes dos 10 anos de idade, ou seja, agora

todos já se perceberam como visitante de uma área verde.

Questão 5. Você voltou a visitar essa mesma área ambienta? Se sim quantas vezes?

Gráfico 05: Relatos dos alunos dizendo se voltou ou não a visitar a mesma área de ambiente natural, antes e
depois da intervenção metodológica.

Na questão número 05, tentamos identificar se há uma manutenção nesse contato do

aluno com a natureza, pois como vimos nas questões 3 e 4, alguns alunos mantem uma certa

duvida do que seja uma área natural ou não, pois nas avaliações temos relatos demonstrando

um contato constante e continuado com o meio ambiente, como na seguinte fala, “Nem
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lembro, a gente sempre vai acampar”, ao passo que alguns ainda não possuem uma definição

clara do que seja um ambiente natural, pois na fala “professor, eu nunca viajei pra fora”

percebemos que a noção de ambiente natural é algo que está longe, em outro lugar, não

presente em seu redor.

Nesse sentido (CAPRA, 2006), nos traz um conceito interessante, pois para o autor a

crise ambiental é reflexo da crise de percepção, já que com uma percepção fragmentada o

indivíduo se torna incapaz de compreender a complexidade do ambiente que o rodeia, tal

pensamento pode ser muito prejudicial na busca por uma sociedade mais sustentável, visto

que ao não perceber o ambiente que o rodeia, o indivíduo pode imputar ao outro a

responsabilidade de proteger o que é de responsabilidade de todos, por isso que ao não

reconhecer seu ambiente de vida como natural o mesmo pode não se sentir na

responsabilidade de conservá-lo, (LAYRARGUES, 2008).

Questão 6. Como você classifica a qualidade da área natural?

Gráfico 06: Percepção dos alunos em relação a como eles classificam a área verde por eles já visitadas, antes e
depois da intervenção metodológica.

Nesta questão buscamos levantar na percepção dos alunos como eles consideram a

qualidade da área natural por eles já visitada, antes da atividade, ou seja, no primeiro

levantamento, 21% dos alunos caracterizaram a área como Ruim, os mesmos 21% classificou

a área como Calma, Relaxante e Desestressante, 15% disseram não ter visitado nenhuma área

e pouco mais de 42% das citações classificaram a área visitada por eles antes das atividades
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como, Conservada e Sem Pessoas, aqui nos aproximamos de Merigueti (200), ao afirmar que

cada indivíduo reage e responde diferentemente sobre ambiente que vive, decorrentes do

imaginário popular e das próprias expectativas. Vemos um número grande de citações

referenciando a qualidade ambiental com a ausência de seres humanos, ideia reforçada no

trabalho mito da natureza intocada de Diegues (2008).

Já no segundo levantamento, após o desenvolvimento das atividades propostas, os

alunos mudaram consideravelmente de percepção, vimos pouco mais de 16% das citações

classificarem a área visitada como Ruim, e apenas 6% disseram não ter visitado nenhuma área

natural neste ano, 35% das citações disseram ter visitado uma área Calma, Relaxante e

Desestressante, e por fim, quase 42% dos alunos classificaram a área como Limpa,

Conservada e Sem Pessoas, reforçando a percepção de noção dos impactos das ações

humanas sobre a qualidade do meio ambiente, bem como dos serviços que a natureza nos

oferta., como nos afirma Fernandes (2003), além de funcionar como instrumento de

diagnóstico da situação de uma comunidade, os levantamentos de percepção ambiental nos

permite avaliar a aplicação após o desenvolvimento de uma atividade de EA.

Questão 7. No ano de 2019 você visitou alguma área natural?

Gráfico 07: Relatos dos alunos dizendo se no ano de 2019 o aluno visitou alguma área de ambiente natural, antes
e depois da intervenção metodológica.

E finalizando essa categoria de análise, temos o gráfico da questão número 07, que

teve como objeto de trabalho checar a existência de um comportamento de relação/contato

com o meio ambiente natural de forma continuada ou não, vimos no primeiro levantamento
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que 47% dos alunos disseram não ter visitado nenhuma área verde no ano de 2019, ao passo

que no segundo levantamento somente um aluno disse não ter visitado uma área verde no ano

de 2019. Isso pode ser explicado pelo colocado pelo relatório da ONU em 2018, onde o

Comitê dos Diretos da Criança nos diz que em um mundo cada vez mais digital, urbano e

privatizado, o acesso aos ambientes naturais está sendo cada vez mais suprimidos, “Crianças

em áreas urbanas de baixa renda têm mais probabilidade da falta de acesso adequado aos

espaços verdes”, (ONU, 2018). A área verde usada como ambiente de campo é uma área de

uso público, porém com restrições de entrada e uso, sendo a mesma regulamentada pelo clube

dos escoteiros Jaguatirica. Aqui fica claro que precisamos ampliar o contato dos alunos com a

natureza, como afirma a autora (LUCIA LEGAN, 2004), “O contato das crianças de hoje com a

Educação Ambiental é fundamental para o sucesso das iniciativas para a sustentabilidade, buscando ”, nesse

sentido a autora ainda nos mostra que “a educação ambiental possui papel central na formação de pessoas
mais críticas, ecológicas e justas”.

Questão 8. Em sua opinião para que serve o meio ambiente?

Gráfico 08: Relatos dos alunos com suas opiniões sobre para que serve o meio ambiente, antes e depois da
intervenção metodológica.

Quando iniciamos a análise da questão número 08, tentamos levantar as relações dos

alunos com a percepção “funcional” do meio ambiente natural, se havia uma visão mais
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“antropocêntrica” ou “ecocentrica”, aqui considerados conforme (THOMPSON, BARTON,

1994), onde a definição de ecocêntrico deriva de indivíduos que possui em seus hábitos e

comportamento cotidiano um direcionamento ideal frente o meio ambiente por seu valor

intrínseco, como percebemos na fala do aluno: “para manter a vida de todos os animais”; já os

antropocêntricos são aqui considerados como aqueles que sabem da importância de se

proteger o meio ambiente, porém não por seu valor de suporte à vida, porém como um

instrumento para o uso do ser humano, ou para a melhoria, de alguma forma, de sua qualidade

de vida, como podemos perceber na seguinte fala: “professor, sem a natureza não tinha nem como a

gente trabalhar”, “serve pra gente viver”.

A questão 8 era uma questão aberta e foi compara o número de citações que o aluno

faria sobre o tema abordado assim o total de citações no primeiro levantamento foi de 33

citações com as mais variadas formas de serviços ambientais, no segundo levantamento após

então a atividade de campo o número de citações passou para 66. A análise percentual indica

que no primeiro levantamento, um total de 33 citações, 12% delas foram referentes à

Produção de Água como a função principal do meio ambiente natural, já no segundo

levantamento, a mesma categoria produção de Água recebeu 13 citações, de um total de 66,

representando mais de 19% das respostas, apresentando um aumento em relação ao primeiro

levantamento, demonstrando o espaço que o assunto ocupa no imaginário dos alunos, que

pode ser explicado pelas altas temperaturas que são comuns na região norte do estado de Mato

Grosso, mas também pelo fato de o foco do trabalho ter se dado em torno na capacidade do

meio ambiente fornecer/produzir água de qualidade. O aumento no número de citações no

segundo levantamento em relação ao primeiro se dá em primeiro lugar pelo fato de as

questões serem abertas, ou seja, o aluno poderia fazer o número de citações que achasse

necessário, dessa forma, acreditamos que devido o envolvimento e interesse dos alunos sobre

o tema trabalhado, eles podem ter tido um enriquecimento não somente em seu vocabulário,

mas também em sua capacidade de argumentação, por isso, vemos um aumento significativo

no número de citações do segundo levantamento quando comparamos com o primeiro.

Já para 24% dos alunos no primeiro levantamento, a função do meio ambiente é

“produzir” Oxigênio, em contraste com o segundo levantamento, onde apenas 16% dos alunos

mencionaram a “produção” de oxigênio como função do meio ambiente.

Já em relação à produção de alimentos, notamos no primeiro levantamento que 15%

das citações colocavam como uma das funções do meio ambiente a produção de alimentos; já

no segundo levantamento esse número sobe para pouco mais de 18% do total das citações
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feitas pelos alunos, aqui percebemos ainda a manutenção de uma visão de mundo

antropocêntrica funcionalista, pois a produção de alimentos como aqui expressado pelos

alunos, exclusiva para os humanos demonstra uma visão funcional do meio ambiente para o

ser humano, como vemos na seguinte fala: “é onde a gente consegue o alimento”. Para Guimarães

(2014), vivemos uma sociedade de consumo, baseada na extração e consumo dos recursos

naturais ambientais, inflamada pela competição e acúmulo capital individual, a demanda por

recursos naturais só aumenta empurrando o planeta para uma direção cada vez mais

insustentável.

Na quarta categoria de análise da questão 08, vimos o surgimento da categoria

Satisfazer o Homem, quando a visão antropocêntrica dos alunos convergem para o reflexo de

suas necessidades ou anseios, aqui vimos 11 citações, ou 33% das citações do primeiro

levantamento dizer que a função do meio ambiente é única e exclusivamente de Satisfazer o

Ser Humano, como na seguinte fala: “ah professor, serve pra gente”, demonstrando a

amplitude do espaço que a satisfação do homem através da exploração da natureza não tem

limites, pode-se tudo! Para Monares (1999, p. 36) crise ambiental e modernidade se

relacionam, uma vez que os aspectos culturais nos quais se baseiam as ações que provocam os

problemas ambientais tem seu fundamento em Calvino (XVI) que, ao antagonizar seres

humanos e natureza, distância e separa o ser humano do mundo natural fundamentando o

pensamento que inaugura a modernidade. Ao reinterpretar a bíblia, Calvino concebe o ser

humano hierarquicamente superior à natureza, por ter sido criado a imagem e semelhança do

seu criador, e propõe o direito ao livre acesso e o uso da terra pelo homem seja para saciar

suas necessidades ou deleites. Já no segundo levantamento, vemos uma diminuição drástica

no número de citações referentes ao meio ambiente como suporte pra satisfação das

necessidades humanas, aqui tivemos somente 03 citações de um total de 66, ou seja, apenas

4,5%, dessa forma, podemos inferir que o desenvolvimento do trabalho em contato íntimo

com a natureza, buscando analisar detalhes antes passados despercebidos, mas agora

levantados e talvez internalizados, permitindo uma visão mais sensível em relação ao meio

ambiente, suas funções e principalmente sua fragilidade em face nossas ações.

E por fim, vimos o surgimento de uma nova categoria no segundo levantamento junto

aos alunos, vimos surgir a categoria “ Manter os Serviços Ambientais”, onde pouco mais de

21% dos alunos, ou 14 das 66 citações, foram relacionadas à função do meio ambiente natural

é manter o fornecimento dos Serviços Ambientais Naturais, como na fala: “a natureza serve

para nos manter vivos, forneceno agua, sombra, os animais, as plantas, paz, alegria”, nessa
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fala, aparentemente o aluno se aproximou mais da natureza como ser integrado à mesma,

permitindo uma visão mais ecocêntrica do mundo.

Nessa questão, comungamos com (BOFF, 2012, p.18) a visão de que “estamos

vivendo uma ‘crise civilizacional’, que vivemos em decorrência do mundo prioritariamente

capitalista, este regido pelo ‘ter’ muito mais do que o ‘ser’”, nos mostrando a extrema

necessidade que a prática de ensino de Biologia em sala de aula transcenda a teoria e envolva

a prática, resgatando assim os primórdios da comunicação do homem com a natureza. “isto

implica em educar para formar um pensamento crítico, criativo e prospectivo, capaz de

analisar as complexas relações entre os processos naturais e sociais, para atuar no ambiente

em uma perspectiva global” (LEFF, 2015, p. 256).

As questões 9,10 e 11 compartilham o mesmo tema “a natureza para benefício do

homem” e por isso serão discutidas em conjunto.

09. Como você considera a importância do ambiente natural para o homem?

Gráfico 09: Opiniões dos alunos sobre que a importância do meio ambiente natural para o homem, antes e depois
da intervenção metodológica.
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10. O que a natureza pode nos proporcionar de benefícios?

Gráfico 10: Opiniões dos alunos sobre quais os benefícios a natureza pode oferecer ao homem, antes e depois da
intervenção metodológica.

11. Esses serviços/ produtos ambientais podem ser adquiridos em alguns local?

Gráfico 11: Opiniões dos alunos se os serviços ambientais prestados pela natureza ao homem podem ou não
serem adquiridos em uma loja, antes e depois da intervenção metodológica.

Os gráficos referentes às questões 09, 10 e 11 por possuírem um tema semelhante, elas

foram agrupados para uma análise mais completa. Na questão 09 vemos no primeiro

levantamento que 94% dos alunos associaram a função do meio ambiente como único e

exclusivamente para satisfazer o homem e suas necessidades, como vemos na fala “agente

precisa dele pra trabalhar e ganhar dinheiro”, resultado esse corroborado pelos dados do
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primeiro levantamento presente na questão número 10, onde 100% das respostas dos alunos

foram associadas a alternativas vinculadas às necessidades humanas.

Já no segundo levantamento vemos uma mudança clara de percepção, onde mais de

50% dos alunos passaram a associar o meio ambiente natural com à função de manutenção da

qualidade ambiental, além de vermos o surgimento de uma nova categoria de analise,

“Permitir os Serviços Ambientais”, onde os alunos associam o meio ambiente natural com a

manutenção dos serviços ambientais, tal categoria passou a representar quase 40% das

respostas, mostrando assim uma mudança clara de percepção e aquisição de conhecimentos

agora significados com o seu dia a dia, mostrando que “as práticas educativas nas escolas é

uma atividade que aspira revelar significados e relações pelo uso de objetos originais, por

meio de experiências diretas , somente em contato com o meio ambiente pode se dar o

processo de sensibilização” (MORALES, 2009). Na questão número 10 também vimos o

surgimento de uma nova categoria de, ao afirmar que a natureza pode nos proporcionar os

“Serviços Ambientais” com benefícios, categoria essa ausente no primeiro levantamento,

porém na mesma questão, ainda notamos que quase 10% dos alunos ainda associam o meio

ambiente a satisfação das necessidade do homem, reforçando a ideia que relaciona o sistema

produtivo/mercado como um novo “deus” capaz de salvar a humanidade da escravidão, da

necessidade e da pobreza, (Leff, 2003).

E por fim, os dados da questão número 11, “Esses serviços/ produtos ambientais

podem ser adquiridos em algum local?”, onde buscamos identificar a percepção dos alunos

acerca dos serviços ambientais fornecidos pela natureza, serviços esses essenciais a vida como

a conhecemos, dessa maneira podemos observar que antes do trabalho quase 65% dos alunos

disseram poder comprar os serviços ambientais fornecidos pela natureza, 11% disseram não

ser possível adquirir em uma loja os serviços ambientais, e quase 24% disseram não saber se é

ou não possível adquirir em uma loja os serviços que a natureza nos oferece. Silva (2008)

externa que o modelo de relação atual é fruto de um paradigma reducionista, de visão

antropocêntrica, imediatista e capitalista, no qual os elementos que constituem o meio

ambiente são vistos como partes isoladas, sem interligações ou interconexões e a natureza é

tida como um depósito ao dispor do ser humano e os recursos ambientais são considerados

infindáveis, como podemos ver na seguinte fala, “porque o povo desmata se não tem como

comprar água pra usar na lavoura” onde vemos o choque de percepção ao notar que sem as

chuvas não haveria como o estado ser a potência agrícola que é, talvez por ser um município
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de vocação agrícola, a produção de grãos está no imaginário da população de Sorriso daí

talvez a relação entre serviços ambientais e produção agrícola.

Já no segundo levantamento, tivemos uma mudança substancial na percepção dos

alunos em relação ao acesso da população aos serviços ambientais prestados pela natureza,

pois pouco mais de 11% disseram não saber se é ou não possível adquirir tais serviços de

forma privada, mesmo percentual dos que disseram ser possível adquirir em uma loja os

serviços prestados pela natureza. Porém a maior mudança foi os quase 77% dos alunos dizer

não ser possível adquirir em uma loja os serviços oferecidos pela natureza, como chuva,

oxigênio, ambiente contemplativo, entre outro. Nesse sentido podemos presenciar um

possível choque de realidade quando um dos alunos faz a seguinte fala “se a gente tivesse que

pagar por tudo da natureza não ia ter pobre vivo”, em que fica claro a percepção de quão

caro seria o acesso a tais serviços de forma privada, como quando o aluno fala, “se fosse

pagar a chuva da lavoura ninguém ia dar conta de plantar”, o aluno deixa claro que, mesmo

talvez não tendo acesso prévio/anterior a teoria sistematizada, o mesmo já percebe que em

uma estrutura social desigual reflete-se também em risco ambiental também desigual. Neste

sentido, camadas desprivilegiadas economicamente estão mais expostas aos riscos e impactos

ambientais negativos quando comparada com camadas privilegiadas economicamente

(RAPPAPORT, 1996; MACEDO, 2006; LOUREIRO, 2006). É a etnopesquisa crítica que

vem atender essa necessidade de análise do ambiente incorporando a crítica da constituição

desigual da sociedade, a etnopesquisa crítica, diferente da abordagem que implicitamente

focaliza a exploração do meio ambiente em termos ótimos observando a capacidade de

suporte dos ecossistemas ressalta, em primeiro lugar, o ambiente como sendo locus das inter-

relações sociais e inclui nessa abordagem a necessidade do acesso igualitário aos bens

naturais.

Dessa forma, acreditamos que o desenvolvimento do trabalho foi capaz de uma

mudança substancial de percepção, ao ponto de quase 77% dos alunos dizerem não ser

possível a aquisição de serviços ambientais em uma loja, para (PINHEIRO, 2011, p.90) “a

escola adquire um papel fundamental no desenvolvimento dessa consciência ambiental ao

ajudar o aluno a ter uma visão ampla e completa do ambiente em que vive”, nesse sentido

(SAHIN, ERTEPINAR e TEKSOZ, 2012, p.459) compartilham dessa visão, quando

defendem que a educação é um fator importante para superar problemas com a

insustentabilidade. Para (SORRENTINO, 2005), a atual educação ambiental deve buscar

muito além da simples ideia de conservação, precisa ser capaz de desenvolver no individuo
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uma visão socioambiental, que permita às pessoas acesso aos recursos naturais,

desenvolvimento local e diminuição das desigualdades.

As questões 12 e 13 trabalham com a percepção dos alunos sobre preservação e dano

ambiental e serão discutidas de forma conjunta.

12. De que forma poderia preservar a área ambiental?

Gráfico 12: Opiniões dos alunos sobre como podemos preservar o meio ambiente natural, antes e depois da
intervenção metodológica.

13. Quais são os danos ambientais que você conhece?

Gráfico 13: Quais os tipos de danos ambientais que os alunos conhecem, antes e depois da intervenção
metodológica.
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As questões foram feitas na tentativa de investigar se entre os alunos haveria um

comportamento de auto responsabilização em relação à conservação do meio ambiente natural.

Segundo JUNIOR (2019), a cultura do consumismo leva as pessoas a ignorarem o impacto de

suas atividades sobre o meio ambiente e sobre a sociedade. Dessa forma a natureza é

constantemente submetida a uma pressão ambiental representada em parte por um processo

exploratório em busca de suas matérias-primas, e também por receber os dejetos da produção

dos bens de consumo, (LAYRARGUES, 2006).

No primeiro levantamento 47% das citações disseram que para preservar o meio

ambiente o que precisamos fazer é não desmatar, talvez pela região ter forte sinais de

antropização e pressão ambiental sobre a vegetação nativa, além de ser polo de incêndios

anualmente no estado. Esse resultado está em sintonia com o encontrado no primeiro

levantamento na questão 13 “Quais são os danos ambientais que você conhece?”, mais de

50% das citações dos alunos disseram Desmatamento e Queimada, reforçando-os como um

dos principais tipos de degradação ambiental presente no imaginário dos alunos, seguido de

Lixo e Poluição, novamente mostrando a inter-relação com os resultados da questão número

12, onde pouco mais de 23% disseram não poluir, mesmo percentual dos que disseram

Cuidando, e apenas pouco mais de 5% disseram Conscientizando, nessa fala entendemos

maior esclarecimento e envolvimento da sociedade.

Quando iniciamos a análise dos dados do segundo levantamento, das mesmas questões,

vimos que na questão 12 havia surgido uma nova categoria, Multando, com pouco mais de

21% das citações, as categorias cuidando e não desmatando continuam presentes no

imaginário dos alunos, com quase 46% das citações, mas vimos a categoria Conscientizando

subir para quase 20% das citações, e não poluir com 16%. Com os resultados podemos notar

que a partir desse trabalho de Educação Ambiental EA que permitiu aos alunos um contato

direto com as áreas de ambiente natural, inserindo-se assim como afirma (MINC, 2005), em

um processo de valoração ambiental consciente e crítico, FREIRE (1979) acrescenta que “não

existe conscientização sem ação‐reflexão da parte do sujeito”.

No segundo levantamento da questão número 13, vimos o surgimento de duas novas

categorias que não apareceram no primeiro levantamento, são elas, Erosão/Voçoroca e Calor,

aqui atribuímos tais resultados pelo fato em que durante as atividades de EA, os alunos

validaram os dados de campo e realizaram experimentos no ambiente escolar, dentro dos

experimentos estavam a influência da vegetação na prevenção de processos erosivos de

degradação do solo e ambiental, talvez a partir desse contato, nãos mais somente teórico, mas
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também pratico, os alunos podem ter associado tal processo com novas formas de dano

ambiental em sua perspectiva. Já a categoria Calor, atribuímos ao fato de em duas das áreas

de visita a campo os alunos estiveram sob o sol, na área degradada e na área de cultivo

agrícola, embora estivessem com roupas e protetor solar a sensação térmica pode ter averto a

percepção dos alunos sobre essa nova forma de degradação ambiental.

As questões 14 e 15 também foram discutidas em conjunto por ambas apresentarem

similaridades em seus conteúdos.

14. Como você classifica o ensino a respeito da conservação ambiental na escola pública?

Gráfico 14: Como os alunos consideram o ensino sobre conservação e preservação ambiental na escola, antes e
depois da intervenção metodológica.

15. Como você avalia a divulgação / conhecimento sobre os serviços ambientais natural?

Gráfico 15: Como os alunos avaliam a divulgação sobre os serviços ambientais, antes e depois da intervenção
metodológica.
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Essas questões tiveram como objetivo levantar o conhecimento construído pelos

alunos ao longo de sua vida sobre os Serviços Ambientais, não queremos de forma alguma

imputar a responsabilidade de uma possível desinformação à família ou ambiente escolar,

visto que o assunto é de extrema complexidade e não tão abordado durante o ensino médio .

Dessa forma só buscamos levantar o nível de inserção dos alunos sobre a temática

desenvolvida no trabalho; no primeiro levantamento, na questão 14, vimos que pouco mais de

11% disseram ser “Razoável”, 23% disseram ser “Descontextualizado”, 35% dos alunos

consideraram o ensino sobre conservação ambiental “Bom”, mas quase 30% disseram ser

“Insuficiente”, esses resultados se repetem na questão 15, onde os alunos foram perguntados

em como eles avaliam a “Divulgação/Conhecimento sobre os Serviços Ambientais”, 47% das

citações disseram ser “Insuficientes”, quase 30% disseram ser “Importante”, mas quase 12%

disseram não saber, mesmo percentual dos que citaram ser “Bom”

Quando iniciamos a análise do segundo levantamento dessas mesmas questões,

pudemos notar nos resultados da questão 14 grande mudança na percepção dos alunos sobre

como classificam o ensino sobre conservação na Escola Pública, no segundo levantamento

somente 5% das citações disseram ser “Insuficiente”, frente os 16% de citações no primeiro

levantamento; no segundo levantamento 11% disseram ser “Razoável”, mas a maior mudança

percebemos nos quase 65% dos alunos passaram a assumir o ensino como “Bom”!, frente os

35% do primeiro levantamento, vimos uma aproximação com o colocado por PINHEIRO

(2006), onde o autor nos diz que é papel da escola promover uma mudança de perspectiva e

atitude na sociedade. Esse resultado ainda é confirmado nos resultados da questão 15, onde

mais de 46% das citações disseram que avaliam a divulgação/conhecimentos sobre os

Serviços Ambientais como “Bom”, frente os somente pouco mais d e11% do primeiro

levantamento.

4.3.2. Dados quantitativos abordando os conhecimentos teórico e técnico dos alunos Antes e
Depois do desenvolvimento da proposta pedagógica;

Para o levantamento dos conhecimentos específicos sobre conteúdos e conceitos de

Biologia e Ecologia, anteriores e posteriores ao desenvolvimento da metodologia proposta, os

alunos responderam uma avaliação contendo questões chaves para a compreensão dos

conceitos envolvidos na identificação e compreensão dos fenômenos envolvidos na prestação
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dos serviços ambientais ao ser humano pelo meio ambiente que o rodeia. A atividade proposta

segue em anexo nos apêndices desse trabalho.

A partir de uma simples observação abaixo já podemos observar uma mudança no

desempenho dos alunos na 2ª avaliação em relação aos resultados obtidos na 1ª avaliação de

conhecimentos teóricos.

Gráfico 16: Notas dos alunos antes e depois da intervenção
metodológica.

Para uma melhor análise dos resultados coletados a partir das duas avaliações de

conhecimentos e conceitos técnicos específicos em Ecologia, fizemos uma análise tendo

como referencial teórico a análise estatística com base na Frequência Relativa dos resultados

atingido pelos alunos na avaliação 01 e 02. Vemos no quadro 01 um aumento significativo

nas notas obtidas pelos alunos, pois na primeira avaliação as notas variaram entre 1 e 4, ao

passo que no segundo levantamento as notas flutuaram entre 5,0 e 8,5.

Para definição da Frequência Relativa seguimos o definido por Triola (1999).

 Frequência Relativa

Os dados, foram agrupados de maneira a contabilizar a quantidade de vezes que cada

grupo/nota aparece na tabela de análise, e a porcentagem de cada nota em cada uma das

avaliações, para isso, foi preciso definir a frequência relativa (ƒri) de cada uma das notas, nas
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duas avaliações, dividindo a frequência absoluta de cada nota pelo número total de vezes

dessa nota na distribuição, assim:

 Frequência Absoluta (ƒi);

 Quantidade de Dados (N);

 Frequência Relativa (ƒri) =
�
�

Quando colocada em sua forma de porcentagem, fica mais fácil a compreensão de

quantas vezes um número ocorre em relação ao total de elementos da tabela à proporção que o

elemento aparece em relação ao total de elementos da distribuição.

No quadro 01, logo a seguir, podemos observar as Frequências Relativas da primeira e

segunda avaliação, demonstrando um desempenho bem superior dos alunos na 2ª Avaliação

quando comparada em relação à 1ª Avaliação.



74

Quadro 01: Quadro contendo resumo do desempenho dos alunos nas avaliações de conhecimentos técnicos e
específicos em Ecologia antes e depois do desenvolvimento da metodologia proposta.

Notas Frequência

Absoluta Das

Notas Da

Avaliação 01

Frequência Relativa

Das Notas Da

Avaliação 01

Frequência

Absoluta Das

Notas Da

Avaliação 02

Frequência Relativa

Das Notas Da

Avaliação 02

0,0 0 0/17 ou 0, ou 0% 0 0/17 ou 0, ou 0%

1,0
1

1/17 ou 0,058 ou

5,88%

0 0/17 ou 0, ou 0%

2,0
1

1/17 ou 0,058 ou

5,88%

0 0/17 ou 0, ou 0%

2,5
3

3/17 ou 0,176 ou

17,64%

0 0/17 ou 0, ou 0%

3,0
7

7/17 ou 0,411 ou

41,17%

0 0/17 ou 0, ou 0%

3,5
2

2/17 ou 0,117 ou

11,76%

0 0/17 ou 0, ou 0%

4,0
3

3/17 ou 0,176 ou

17,64%

0 0/17 ou 0, ou 0%

5,0
0

0/17 ou 0, ou 0% 2 2/17 ou 0,117 ou

11,76 %

6,0
0

0/17 ou 0, ou 0% 3 3/17 ou 0,176 ou

17,64%

7,0
0

0/17 ou 0, ou 0% 4 4/17 ou 0,235 ou

23,52%

7,5
0

0/17 ou 0, ou 0% 3 3/17 ou 0,176 ou

17,64%

8,0
0

0/17 ou 0, ou 0% 3 3/17 ou 0,176 ou

17,64%

8,5
0

0/17 ou 0, ou 0% 2 2/17 ou 0,117 ou

11,76 %

9,0 0 0/17 ou 0, ou 0% 0 0/17 ou 0, ou 0%

10,0 0 0/17 ou 0, ou 0% 0 0/17 ou 0, ou 0%

Somatório (Σ) 17 17/17 ou 1, ou 100% 17 17/17 ou 1, ou 100%
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Na tabela 01 a seguir, essa diferença fica ainda mais clara quando analisadas de forma
estatística.

Tabela 01: Resumo do desempenho dos alunos na forma de média na primeira e segunda avaliação de
conhecimentos e conceitos específicos em Biologia.

Média N Diferença t GL p

Nota 01 2,970588

Nota 02 7,029412 17 -4,05882 -14,1306 16 < 0,00001

Segundo GOTELLI & ELLISON (2011) podemos notar que há diferenças estatísticas

significativas (valor de P é bem menor que 0,05, na verdade é tão pequeno que temos de

expressá-lo como MENOR QUE 0,00001), ou seja, a chance de se obter esse resultado é de

1vez em 100 mil, dando peso estatístico a diferença encontrada entre as médias das avaliações,

dessa forma como o valor encontrado é menor que 0,05%, definido como padrão para a

rejeição da hipótese nula, podemos concluir que a variação entre as notas é maior pode ser

explicada somente por variações aleatórias.

A média dos alunos na Nota 02 É MAIS QUE O DOBRO da Nota 1 (média de 2,97 na

nota 1, e 7,02 na nota 2), nesse sentido MILONE (2006) nos afirma que a Média de um

conjunto de dados sempre possui as seguintes características presentes: Sempre Existe; é

única e é Sempre Afetada por todos os valores presentes na distribuição. Dessa forma o valor

presente nas médias realmente apresentam diferença estatística significativas.

O valor de N representa o N amostral. O valor da Diferença é o resultado encontrado ao

comparar a diferença entre as duas médias (média 1 – média 2). Já t representa a estatística T,

é um número abstrato, quanto mais próximo de 0 ele for, mais semelhantes são as médias,

segundo FERR (2016) um t de -14,13 indica grande diferença entre as médias (o t não varia

em uma faixa específica determinada, portanto não tem uma interpretação mais profunda para

o pesquisador, mas é importante ser reportado para o caso de replicação dos resultados da

pesquisa). GL são os graus de liberdade da análise, ou seja, a quantidade de peças de

informação usadas na inferência, e P representa o número mais importante, dá a significância

estatística do resultado, um P menor que 0,05, quer dizer que há baixa chance daquela
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diferença ser mero fruto do acaso, quando isso acontece dizemos que há significância

estatística, (FREUD & SIMON, 2000).

5. CONCLUSÃO

Com o desenvolvimento dessa atividade, concluímos que as aulas em campo,

utilizando o Manual de Caracterização Ambiental, associadas às atividades investigativas e

experimentações se mostraram como um ótimo recurso didático, pois ao inserir o aluno na

realidade estudada permitiu-se um maior contato e envolvimento do aluno com os conteúdos

trabalhados, permitindo que o aluno internalizasse os conceitos e conhecimentos, tornando a

aprendizagem significativa não somente em termos teóricos, mas também em termos

comportamentais e sociais, pois com o desenvolvimento da proposta podemos notar não

somente um ganho em termos percentuais no nível de conhecimento dos alunos, mas também

notamos de forma acentuada a mudança de percepção por parte de alguns alunos em relação

ao meio ambiente que o cerca e os serviços que o mesmo nos oferece diariamente.

Os dados obtidos demostram que a metodologia utilizada permitiu ao aluno tornar-se

sujeito ativo e construtor de seu próprio conhecimento, de forma a compreender o conteúdo

didático científico aplicado à realidade dos fenômenos ambientais dentro do contexto

biológico, dessa maneira o aluno ampliou sua capacidade de análise e compreensão

abordando de forma investigativa o tema/problema proposto no estudo, sendo agora capaz de

organizar as informações e pensamentos de forma concreta e efetiva.

Dessa forma, consideramos ter atingindo o objetivo proposto para o trabalho, pois ao

observar notável mudança na percepção dos alunos acreditamos que a escola como espaço de

construção de conhecimento, envolvimento social e mudança de paradigma tenha alcançado

seus objetivos, pois ao introduzir uma nova metodologia, afastando-se dos modelos

tradicionais de ensino e buscando novas alternativas, como o Manual de Caracterização

Ambiental desenvolvido nesse trabalho, se mostrando como fator chave para mediar uma

nova abordagem no processo de ensino e aprendizagem.
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8. APÊNDICES

APÊNDICE A – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO.

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado (a) ​ como voluntário (a) a participar da pesquisa

“SERVIÇOS AMBIENTAIS: DA PERCEPÇÃO À VALORAÇÃO NO ÂMBITO

ESCOLAR”. Nesta pesquisa pretendemos elaborar um material de caracterização ambiental,

com foco nos serviços ambientais prestados pelo meio ambiente ali presente. O motivo que

nos leva a estudar esse assunto se refere a dificuldade dos alunos em assimilar e relacionar os

serviços ambientais com a sua sadia qualidade de vida, e com os conteúdos e conceitos

pertencente ao conteúdo de ecologia, desta forma, buscamos permitir ao aluno relacionar o

conhecimento estudado em sala de aula com o meio ambiente natural que o cerca em seu dia a

dia.

Para esta pesquisa adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): Primeiramente será

apresentado aos alunos um questionário para levantamento da percepção do aluno sobre o

tema, Serviços ambientais, em seguida os alunos farão visitas a ambientes com diferentes

graus de degradação para que possa se inserir na realidade a ser observada e pesquisada, e

posteriormente se iniciará o processo de construção de um guia para caracterização dos

serviços ambientais prestados pelo meio ambiente.

Para participar desta pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar um

termo de consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem

financeira. Você será esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para

participar ou recusar-se. O responsável por você poderá retirar o consentimento ou

interromper a sua participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa

em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido

(a). O pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não

será identificado em nenhuma publicação. Os riscos envolvidos na pesquisa consistem em

“RISCOS MÍNIMOS”. ​ A pesquisa contribuirá ​ para “DESCREVER OS BENEFÍCIOS

DIRETOS OU INDIRETOS”. Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada. Seu

nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a permissão do

responsável por você. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com

o pesquisador responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este
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termo de Assentimento Livre e Esclarecido será impresso em duas vias originais, sendo que

uma será arquivada pelo pesquisador responsável, na Escola Estadual 13 de Maio e a outra

será entregue a você. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de

sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de

Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos.

Eu, ___________________________________portador (a) do documento de Identidade RG:

____________, fui informado (a) dos objetivos da presente pesquisa, de maneira clara e

detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas

informações, e o meu responsável poderá modificar a decisão de participar se assim o desejar.

Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar

dessa pesquisa.

Liberação de participação: Qualquer aluno em qualquer momento da pesquisa tem total

liberdade de se retirar da mesma, não participando mais das atividades relacionada a esta, sem

nenhum prejuízo ou ônus ao estudante.

DADOS DOS PESQUISADORES:

Nome do (a) pesquisador (a): Francisco Antônio de Lima Morais (66) 9 9661-6083

Responsável pelo pesquisador (a): Edenir Maria Serigatto (65) 9 9987-0178

DADOS DO VOLUNTÁRIO DA PESQUISA:
Nome Completo:
Endereço:
RG:
Fone:
Email:
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

TÍTULO DA PESQUISA:

SERVIÇOS AMBIENTAIS: DA PERCEPÇÃO À VALORAÇÃO NO ÂMBITO ESCOLAR

NOME DOS RESPONSÁVEIS: Francisco Antônio de Lima Morais, Profª Drª. Edenir

Maria Serigatto.

O estudante_____________________________________está sendo convidado a participar

como voluntário(a) de uma pesquisa que tem como responsável o mestrando e professor de

Biologia, Francisco Antônio de Lima Morais, juntamente com o Profª. Drª Edenir Maria

Serigatto (orientador) ambos os responsáveis por todo processo de coleta e análise dos

dados. Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa

assegurar seus direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar

com você e outra com o pesquisador.

Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se

houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o

pesquisador. Se preferir, pode levar este Termo para casa antes de decidir participar. Não

haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não aceitar participar ou retirar sua

autorização em qualquer momento.

Justificativa e objetivos:

Este trabalho visa, estudar os Serviços Ambientais prestados pelo meio ambiente, de

forma a permitir aos alunos experimentar, assimilar e relacionar os serviços ambientais com a

sua sadia qualidade de vida, e com os conteúdos e conceitos pertencente ao conteúdo de

ecologia, desta forma, buscamos permitir ao aluno relacionar o conhecimento estudado em

sala de aula com o meio ambiente natural que o cerca em seu dia a dia.

Para alcançar os objetivos da pesquisa, será realizado inicialmente um questionário

com os alunos para levantamento da percepção do aluno sobre o tema, Serviços ambientais,

em seguida os alunos farão visitas a ambientes com diferentes graus de degradação para que

possa se inserir na realidade a ser observada e pesquisada, e posteriormente se iniciará o



138

processo de construção de um guia para caracterização dos serviços ambientais prestados pelo

meio ambiente.

Procedimentos:

Primeiramente será esclarecido aos alunos a apresentação da pesquisa, e o objetivo,

para que estes se tornam cientes e em seguida realizados aplicação de um questionário para

levantamento da percepção do aluno sobre o tema, Serviços ambientais, em seguida os alunos

farão visitas a ambientes com diferentes graus de degradação para que possa se inserir na

realidade a ser observada e pesquisada, e posteriormente se iniciará o processo de construção

de um guia para caracterização dos serviços ambientais prestados pelo meio ambiente.

Desconfortos e riscos:

Com base na Resolução nº 466 de 2012 ressaltamos que toda pesquisa contém riscos,

assim nessa pesquisa os riscos oferecidos são classificados de riscos mínimos aos

participantes, porém todas as providências e cautelas para evitar e/ou reduzir efeitos e

condições adversas que possam causar dano, constrangimento ou desconforto a eles, será

estritamente de responsabilidade do pesquisador, exaurindo o respondente de todo problema

ocorrido durante a pesquisa e informando-o de que não haverá prejuízo por parte dele ao

recusar-se em participar da pesquisa. Em qualquer fase da pesquisa há plena garantia de

liberdade ao participante da pesquisa, de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento,

sem penalização alguma.

Abaixo segue listado algumas situações adversas possíveis de se encontrar em campo,

bem como possíveis medidas de mitigação e redução do desconforto em campo.

 SOL/CALOR: A região centro oeste, onde se localiza o município de Sorriso

MT, Possui clima seco e quente, dessa forma, as incursões de campo sofrerão influência direta

do sol e consequentemente, calor, podendo gerar algum desconforto em relação ao calor.

MEDIDA: Levar água gelada, suco, isotônico, protetor solar, camisa de manga longa, boné ou

chapéu.

 POEIRA: Conforme a área a ser visitada a cobertura vegetal pode ter sido

retirada (área desmatada), dessa forma, com o solo exposto, os ventos podem gerar poeira

durante a visita em campo.
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MEDIDA: Óculos de proteção.

 DESLOCAMENTO: Devido a necessidade de inserção à realidade a

A ser estudada, o aluno necessitará deslocar-se até o local de observação.

MEDIDA: Será disponibilizado transporte gratuito para deslocamento dos alunos.

Campo.

 INSETOS: Como em qualquer ambiente natural, os locais a serem visitados

podem possuir populações de insetos ali presentes, como: formigas, cupins, lagartas, abelhas,

aranha, entre outros.

MEDIDA: Calçado fechado, tênis ou bota, calça Jeans, camiseta de manga longa, chapéu e

Repelente de Insetos.

 Sede/Fome: Conforme a necessidade de deslocamento até a área a ser

Estudada poderá demandar um período que possa gerar fome ou sede e o aluno estará longe

de uma fonte de água potável ou alimento.

MEDIDA: Levar garrafa com água congelada/gelada, alimentos leves, frutas e biscoito.

 Terreno Irregular: O terreno em campo por ser um ambiente natural, possui

solo irregular, podendo estar desprovido de cobertura vegetal com solo exposto, ou com

algum nível de cobertura vegetal, podendo gerar serapilheira (sujidade) no solo, como galhos

secos, folhas, restos de frutos, rochas, entre outros.

MEDIDA: Calçado fechado com solado rígido, de preferência tênis ou bota.

Benefícios: A visita em campo permite ao aluno o contato direto com o ambiente a ser

estudado, podendo dessa forma conectar/relacionar o conteúdo estudado em sala de aula com

a realidade do seu dia a dia, relacionando a qualidade de meio ambiente com a qualidade dos

serviços ambientais prestados pelo meio ambiente natural então visitado, dessa forma o aluno

se apoiará em base teórico e prática no desenvolvimento investigativo do trabalho a ser

desenvolvido.
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Liberação de participação: Qualquer aluno em qualquer momento da pesquisa tem total

liberdade de se retirar da mesma, não participando mais das atividades relacionada a esta, sem

nenhum prejuízo ou ônus ao estudante.

Sigilo e privacidade:

Dentre as medidas a serem adotadas asseguramos o caráter confidencial, o anonimato das

informações e do participante dessa pesquisa. Uma vez que o relato de suas percepções e

apontamentos será transcritas e mantidas sob a responsabilidade do pesquisador. Os

resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada,

sendo guardada em sigilo.

Liberação de participação: Qualquer aluno em qualquer momento da pesquisa tem total

liberdade de se retirar da mesma, não participando mais das atividades relacionada a esta, sem

nenhum prejuízo ou ônus ao estudante.

Consentimento livre e esclarecido:

Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos,

benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito a

participação do estudante _________________________________ e declaro estar recebendo

uma via original deste documento assinada pelo pesquisador e por mim, tendo todas as folhas

por nós rubricadas:

Nome do (a) responsável:

Contato telefônico (opcional):

e-mail (opcional):

_______________________________________________________________

(Assinatura RESPONSÁVEL LEGAL)

Local e Data: Cidade/UF, ____/_____/______.
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Responsabilidade do Pesquisador:

Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na

elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento ao participante.

Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado.

Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para

as finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento dado pelo responsável.

DADOS DOS PESQUISADORES:

Nome do (a) pesquisador (a): Francisco Antônio de Lima Morais (66) 9 9661-6083

Responsável pelo pesquisador (a): Edenir Maria Serigatto (65) 9 9987-0178

_______________________________________________________________

Assinatura do (a) pesquisador(a)

Sorriso/MT, 15/ 07/2019

____________________________________________________________________

Assinatura do (a) responsável pelo pesquisador

Sorriso/MT, 15/ 07/ 2019.
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APÊNDICE C – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
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APÊNDICE D – AVALIAÇÃO PARA LEVANTAMENTO DAS PERCEPÇÕES DOS
ALUNOS SOBRE OS SERVIÇOS AMBIENTAIS.

Caro aluno,
Muito obrigado pela sua participação! Queremos lhe convidar a responder este questionário,
pois estamos avaliando a capacidade de uso deste recurso didático no auxílio do processo de
ensino aprendizagem sobre os serviços ambientais e qualidade ambiental. Desde já
agradecemos a sua importante contribuição.

QUESTIONÁRIO, para levantamento da percepção ambiental dos alunos sobre os

serviços ambientais.

Série: 2º Ano Ensino Médio

01) o que você considera como uma área natural?

02) Você conhece algum serviço ambiental?

03) Você já foi em uma área ambiental natural? Se sim, onde?

a) ( ) SIM b) ( ) NÃO

Onde:

04) Qual foi a primeira vez que você visitou uma área de ambiente natura?

05) Você voltou a visitar essa mesma área ambiental? Se sim, quantas vezes?

06) Como você classifica a qualidade da área natural visitada?

07) Nessas visitas, havia algum adulto acompanhando?
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08) No ano de 2019 você visitou alguma área natural?

09) Na sua opinião, para que serve o meio ambiente?

10) Como você considera a importância do ambiente natural para o homem?

11) O que a natureza pode nos proporcionar de benefícios?

12) Esses serviços/produtos ambientais podem ser comprados em algum lugar?

a) ( ) SIM b) ( ) NÃO

Onde?

13) De que forma poderia preservar a área ambiental?

14) Quais são os danos ambientais que você conhece?

15) Como você classifica o ensino a respeito da conservação ambiental na escola em que

você estuda?

16) Como você avalia a divulgação e conhecimentos sobre os serviços ambientais?
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ESCOLA ESTADUAL 13 DE MAIO
ATIVIDADE de BIOLOGIA

APÊNDICE E – AVALIAÇÃO PARA LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS E CONCEITOS
TEÓRICOS E TÉCNICOS SOBRE O TEMA SERVIÇOS AMBIENTAIS.

Caro aluno,
Muito obrigado pela sua participação! Queremos lhe convidar a responder este questionário, pois estamos
avaliando a capacidade de uso deste recurso didático no auxílio do processo de ensino aprendizagem sobre os
serviços ambientais e a qualidade do Meio Ambiente. Desde já agradecemos a sua importante contribuição,
deixando claro que essa atividade não será de nenhuma forma utilizada para a composição das notas de seu
desempenho escolar.

QUESTIONÁRIO, para levantamento dos conhecimentos teóricos dos alunos sobre o tema Serviços
Ambientais.

Série: 2º Ano Ensino Médio

1) No solo existe uma quantidade limitada de nitratos, sais de amônia e de outros minerais necessários
às plantas. Nos ecossistemas naturais, por exemplo, em uma floresta, a morte e a decomposição dos organismos
promovem a rápida reciclagem desses elementos. Todavia, nas culturas agrícolas de muita ocorrência parte dos
“vegetais colhidos” é consumida pela população humana, evidenciando que parte sai do ecossistema e impede a
reciclagem desses sais. Como estratégia para compensar esta perda na retirada desses vegetais, alguns
procedimentos são adotados, dentre eles, a aplicação e inoculação nos solos de:
A) Micro-organismos, como bactérias e fungos, que sintetizam naturalmente metano e gás oxigênio,
aumentando a quantidade de sais.
B) Herbicidas, favorecendo o acúmulo de resíduos que são absorvidos pela planta, aumentando a reciclagem
dos sais.
C) Amônia e molibdênio, que favorecem a fixação de outros sais minerais como o magnésio e a nitrogenase.
D) Adubos ou fertilizantes sintéticos ricos em nitrogênio, fósforo, potássio e outros elementos.

2) A Serrapilheira, de onde as árvores e plantas da Amazônia extraem praticamente todos os nutrientes
de que necessitam, é constituída de uma camada de:
A) Rochas ferruginosas, que aparecem nas regiões de climas intertropicais úmidos.
B) Matéria orgânica produzida pela própria floresta.
C) Solos pouco desenvolvidos, rasos, não hidromórficos.
D) Argila de consistência fina e impermeável à água.

3) Estudo que contou com a participação de um pesquisador brasileiro revela que a presença das
minhocas no solo aumenta a produtividade agrícola. O resultado mostra que a presença das minhocas aumentou
a produtividade de grãos e a biomassa aérea de plantas, afirma George Brown, pesquisador em ecologia do solo
da Embrapa Florestas (PR). “O resultado era esperado", afirma Brown. “Há centenas de anos as minhocas são
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consideradas aliadas do agricultor, ajudando no crescimento das plantas.
Fonte: texto modificado a partir de https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2057172/minhocas-aumentam-produtividade-
agricola. Acesso em 04/10/2016.

A) As minhocas vivem em galerias escavadas no solo e a sua atividade de escavação melhora a textura e a
estrutura do solo tornando-o mais poroso e aerado.
B) As minhocas se alimentam da matéria orgânica disponível no substrato, acelerando a sua decomposição e
reincorporação ao solo.
C) As minhocas são predadores que se alimentam de invertebrados do solo prejudiciais para as plantas,
ajudando, assim, no controle de pragas de plantações.
D) Os excrementos das minhocas são ricos em nitrogênio, um dos nutrientes mais importantes para o
crescimento das plantas.

4) Os seres vivos mantêm constantes trocas de matéria com o ambiente mediante processos conhecidos
como ciclos biogeoquímicos. O esquema representa um dos ciclos que ocorrem nos ecossistemas.

( ) Água. (B) Fósforo C) carbono. D) Nitrogênio.

5) Sabendo que a desertificação é um fenômeno que se desenvolve sobre ecossistemas fragilizados e
compreendida principalmente como um fenômeno climático, a desertificação tem implicações sobretudo
ecológica, daí falar-se em desertificação ecológica. Diferentemente da desertificação climática, a desertificação
ecológica pode se desenvolver até mesmo em ambiente úmido, sendo que o elemento clima poderá não ter
sofrido variação tão perceptível quanto aquela do manto vegetal e do solo promovidos pela ação humana.
(Francisco Mendonça e Inês M. D. Oliveira. Climatologia, 2007. Adaptado.) Considerando as informações
apresentadas no texto, o que podemos apontar como um indicador da desertificação ecológica:

A) Redução do número de organismos vivos presentes no ambiente.

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2057172/minhocas-aumentam-produtividade-agricola.%20Acesso%20em%2004/10/2016
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2057172/minhocas-aumentam-produtividade-agricola.%20Acesso%20em%2004/10/2016
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B) Redução da intensidade da erosão eólica.
C) Elevação da produtividade agrícola monocultora.
D) Aumento no nível do processo de humificarão do solo.

6) O clima extremo com anomalias de calor tem tornado o mundo cada vez mais quente. Parece pouco,
mas o aumento de 0,4oC pode afetar safras, abastecimento de água e provocar ondas de calor, invernos
rigorosos, enchentes e furacões. Uma breve retrospectiva na história do planeta nos mostra que esses episódios
estão se tornando cada vez mais comuns.
Fonte: REVISTA SUPERINTERESSANTE. São Paulo: abril, n. 330, mar. 2014. (adaptado).

O aumento da frequência desses eventos extremos resulta de processos provocados por vários fatores entre os
quais destaca-se o(a):

A) ( ) Erosão. B) ( ) Eutrofização. C ( ) Radioatividade. D) ( ) Aquecimento global.

7) O desmatamento é, sem dúvidas, uma das maiores preocupações atuais da humanidade, pois o seu
avanço poderá intensificar o processo de remoção da cobertura vegetal do planeta. Podemos identificar como
consequências do desmatamento todas as alternativas a seguir, exceto:
A) Aumento do efeito estufa
B) Diminuição da biodiversidade
C) Elevação desproporcional da umidade
D) O assoreamento de rios e lagos

8) Observe a imagem abaixo:

Deslizamento de Terra em Angra dos Reis, em 2010.
A imagem acima retrata um processo erosivo que se associa às chuvas:
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a) pela remoção da vegetação
b) pela fixação do terreno argiloso
c) pelo nivelamento do relevo
d) pela intemperização química

9)Leia o trecho a seguir:

“Não me iludo
Tudo permanecerá do jeito

Que tem sido
Transcorrendo, transformando

Tempo e espaço navegando todos os sentidos
Pães de Açúcar, Corcovados

Fustigados pela chuva e pelo eterno vento
Água mole, pedra dura

Tanto bate que não restará nem pensamento”
(Tempo Rei – Gilberto Gil).

No trecho da música acima, Gilberto Gil expõe de maneira poética o conceito de intemperismo e fala sobre as
transformações que o tempo atmosférico ocasiona na paisagem.

Quando o autor afirma que formações rochosas, como o Pão de Açúcar e o Monte Corcovado, são “Fustigados
(…) pelo eterno vento”, a que tipo de erosão ele faz referência?

A ( ) Fluvial B) ( ) Voçoroca C) ( ) Eólica D) ( ) Laminar

10) Observe a imagem abaixo:

Mapa da devastação do domínio natural do Cerrado
Fonte: <Ispn.org>.
O mapa acima demonstra o processo de degradação do Cerrado até o ano de 2002, lembrando que tal processo

http://www.ispn.org.br/o-cerrado/o-cerrado-esta-desaparecendo/
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manteve-se em ação nos anos seguintes. O principal fator responsável pela devastação desse importante
domínio natural brasileiro é:

a) a expansão da fronteira agrícola.
b) a criação de poucas reservas ambientais.
c) a construção de Brasília no Planalto Central.
d) a desertificação natural das áreas florestais.

11) Levando em consideração que o processo de erosão acaba por ter consequências bem serias para o meio

ambiente e principalmente sobre os corpos hídricos, cite algumas maneiras que você conhece para se evitar a

formação de voçorocas e erosões.

12) Observe a imagem a seguir que representa o processo de erosão hídrica, causada pelo
impacto das gotas de chuva no solo.

a) Em que tipo de ambiente esse processo acontece?

b) Que fenômenos podem levar a formação desse tipo de ambiente?

c) Cite algumas consequências/impactos desse fenômeno no meio ambiente natural.
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APÊNDICE F – SEQUÊNCIA DIDATICA 01, O IMPACTO DA GOTA DE CHUVA.

DOCENTE: Francisco Antônio de Lima Morais

Escola Estadual 13 de Maio, Sorriso MT, 09/12/2019

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 01

DISCIPLINA: BIOLOGIA SÉRIE: 2º Ano E.M. TURMA: D.

TEMA DA AULA: O IMPACTO DA GOTA DE CHUVA SOBRE O SOLO.

CARGA HORÁRIA: 2 horas/aulas

INTRODUÇÃO

Uma das principais causas da degradação ambiental, no meio rural e urbano, é a erosão do

solo, a qual se dá pelo processo de desprendimento e arraste acelerado de partículas do solo

causadas pelas ações da água e o vento (BERTONI; LOMBARDI NETO, 1993). No Brasil, a

erosão causada pelas águas (hídrica) é mais importante que a originada pelo vento (eólica)

(LEPSCH, 2011).

De acordo com Favaretto et al. (2006) os três tipos principais de erosão hídrica são entre

sulcos (ou laminar), em sulcos e em voçoroca. A erosão entre sulcos consiste na remoção mais

ou menos uniforme de uma fina camada de solo de toda a extensão das superfícies lisas do

terreno. Já a erosão em sulcos é aquela que ocorre nos pequenos canais existentes na superfície

do solo, onde há concentração do fluxo de água e pôr fim a erosão em voçorocas, que

representa um estágio avançado da erosão em sulcos, ocorrendo em canais com dimensões

relativamente grandes. De acordo com Brady e Weil (2013) a erosão se processa em três etapas:

a) desagregação da massa de solo; b) transporte das partículas desagregadas morro abaixo; c)

deposição das partículas transportadas em algum local em altitude inferior. A desagregação é

ocasionada tanto pelo impacto direto das gotas da chuva no solo, como pelas águas que

escorrem na superfície do mesmo (LEPSCH, 2011).

À medida que cai, a gota de chuva vai se acelerando, com o aumento da velocidade as gotas

de chuva colidem com o solo com força explosiva, desagregando as partículas do solo naquele

local, dessa forma, a primeira etapa da erosão é o impacto direto das gotas de chuva, que

provoca forte desagregação do solo, o qual ocorre somente quando a superfície do mesmo

encontra-se descoberta (LEPSCH, 2011).
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A água da chuva que não é interceptada pela vegetação, ou resíduos de plantas na superfície

do solo, conhecida como Serrapilheira, irá atingir diretamente o solo, desagregando suas

partículas e comprometendo a estrutura do solo. A presença de uma árvore alta, por exemplo,

não significa que o solo está coberto. As gotas que ficam na superfície das folhas podem cair da

copa árvore até o solo descoberto, com força suficiente para causar desagregação das partículas.

O impacto da gota sobre a superfície descoberta quebra solo em pequenas partículas

individuais (areia, silte e argila), os quais podem ser mais facilmente transportados pela

enxurrada que escorre sobre a superfície do terreno. Além da perda de partículas sólidas do solo

(minerais e orgânicas), a erosão promove a redução na capacidade de infiltração da água no

solo, aumenta o escoamento superficial, e leva à perda de nutrientes e água.

Um dos resultados da erosão, tanto em áreas urbanas como rurais, pode ser notado pela

coloração barrenta dos córregos causada pela presença de sedimentos, do solo trazidos pela

chuva, em suspensão. Ao longo do tempo é comum o acúmulo dos sedimentos nas partes mais

baixas do terreno e no fundo dos corpos d’água causando um efeito chamado de assoreamento

que promove a perda da capacidade do córrego ou rio em armazenar água, podendo causar

enchentes e inundações.

Outro efeito da erosão do solo no meio rural é a menor produtividade agrícola provocada pela

degradação do solo, aumento da aplicação de fertilizantes (aumentando os custos), abandono da

terra e estímulo para a migração a áreas urbanas trazendo implicações de ordem econômica,

social e ambiental. Em certos tipos de solos, quando a erosão atinge um elevado grau de

desgaste, causa a inutilização de áreas de cultivo não só pelo desgaste da camada superficial,

mas também pelas voçorocas, em vários estágios de profundidade, que impedem a continuidade

do uso do solo (RIO GRANDE DO SUL, 1985).

Ainda existem os efeitos sobre a qualidade da água consumida nas cidades, que pode ser

diretamente afetada pela erosão, pois com o aumento da quantidade de materiais em suspensão

na água, partículas do solo, aumenta o tempo e o custo do tratamento da água potável.

CONTEÚDO
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 Solo e sua constituição;

 Cobertura vegetal;

 Erosão hídrica e eólica;

 Escoamento superficial e perda de solo;

 Assoreamento;

OBJETIVOS

 Demonstrar aos alunos como o solo descoberto é sensível ao impacto da gota de chuva;

 Discutir sobre o impacto da chuva na formação de erosões hídricas/voçorocas no solo.

 Discutir os efeitos da erosão hídrica e os principais problemas ambientais causados por

ela;

MATERIAIS

 2 garrafas plásticas (PET) de 2 L;

 1 garrafa plástica (PET) de 500 mL;

 Uma faca de cozinha pequena, tipo de serra.

 Aproximadamente 2 kg de solo;

 Um tufo de grama de jardim com solo aproximadamente do mesmo diâmetro da garrafa

PET. Pode-se utilizar uma faca firme ou uma pá de jardinagem para cortar o tufo de

grama;

 2 folhas de papel sulfite A4 de cor branca;

 Fita adesiva transparente.

METODOLOGIA
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Antes de iniciarmos as atividades práticas, os alunos foram convidados a responder

algumas questões para que eles pudessem formular suas hipóteses do que irá acontecer, e

depois das atividades confrontar com os resultados obtidos na experimentação. As questões

foram:

 Qual a diferença na cobertura do solo nas duas garrafas plásticas apresentadas?

 Quando simular a chuva em cada uma das garrafas, o que irá acontecer?

 Alguma sugestão sobre o motivo dos resultados que poderão ser obtidos?

Após esse momento, iniciamos a aula mostrando um pequeno vídeo no YouTube

sobre o impacto da gota de chuva no solo, disponível no link

https://www.youtube.com/watch?v=FPCB-llFFdk, com objetivo de demonstrar como as gotas

de chuva impactam o solo fazendo com que suas partículas constituintes se desloquem de um

lugar para outro, e tendo como consequência a perda de nutrientes e das partículas do solo.

Após o vídeo, os alunos começaram a montar o experimento, seguindo os seguintes

procedimentos:

 Cortar as duas garrafas PET ao meio, preservando a parte de baixo (Figura 1);

 Em uma das garrafas PET cortadas colocar apenas solo; e na outra garrafa PET

cortada colocar solo e o tufo de grama na superfície (Figura 1);

Figura 01. Montagem do experimento corte das garrafas PET, preenchimento com solo.

 Envolver as garrafas com o papel sulfite, fixando com fita adesiva transparente (Figura

2a e 2b);

https://www.youtube.com/watch?v=FPCB-llFFdk
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 Encher a garrafa PET de 500mL que servirá para simular a chuva e suas gotas

formadora.

Figura 2a: Montagem do experimento garrafas PET envolvidas em folha sulfite branca.

Figura 2ª e 2b: Visualização da montagem do experimento pronto para a execução.

 A garrafa PET de 500mL, cheia de água deve ser inclinada sobre a experiência de uma

altura mínima de uns 70-80 cm entre a garrafa de água e as garrafas com o solo.
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(Figura 3). Lembrando que quanto mais alto estiver a garrafa maior o impacto das

gotas de água no solo e melhor será o resultado final.

Figura 03: Execução do experimento simulando ação da água da chuva sobre o solo.

 Nesse momento os alunos devem registrar se houve deposição de partículas soltas de

solo na folha sulfite, demonstrando o efeito do impacto da gota de chuva no solo

coberto (Figura 4a) e descoberto (Figuras 4b) e em comparação entre as duas, (Figura

4c).

Figura 4a e 4b): Resultado obtido com a simulação da água da chuva sobre o solo.

Figura 4c: Comprando o resultado das duas formas de impacto da chuva sobre o solo, com e sem cobertura
vegetal respectivamente.
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Com o resultado do experimento, os alunos puderam observar na pratica a quantidade

de solo que se desagrega durante a chuva evidenciado nas folhas de papel sulfite.

AVALIAÇÃO

Após a execução das atividades os alunos responderam algumas questões para

defrontarem com as questões respondidas antes do experimento.

Os alunos responderam as seguintes questões:

a) O que foi possível observar em cada um das folhas de papel sulfite?

b) Em qual garrafa houve maior desagregação/perda das partículas de solo?

c) É importante para o meio ambiente manter o solo coberto? Por quê?

d) Onde vai parar o solo que é carregado pela chuva?
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APÊNDICE G – SEQUÊNCIA DIDATICA 02, TIPO DE SOLO E INFLUÊNCIA NA
INFILTRAÇÃO E RETENÇÃO DE ÁGUA NO SOLO.

Docente: Francisco Antônio de Lima Morais
Escola Estadual 13 de Maio, Sorriso MT, 09/12/2019.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 02

DISCIPLINA: BIOLOGIA SÉRIE: 2º Ano E.M. TURMA: D.

TEMA DA AULA: O TIPO DE SOLO E SUA INFLUÊNCIA NA INFILTRAÇÃO E

RETENÇÃO DA ÁGUA PELO SOLO.

CARGA HORÁRIA: 2 horas/aulas

INTRODUÇÃO

A parte do solo que nós conhecemos em nosso dia a dia é uma mistura de elementos

orgânicos, toda a microfauna presente no solo representada por vegetais, animais, fungos,

bactérias, ou seja, todos os tipos de representantes vivos, e não orgânicos, como os grãos que

se apresentam em formas e tamanhos variados, sendo classificados de acordo com o seu

diâmetro/tamanho. As partículas maiores, mais grosseiras correspondem ao esqueleto do solo

(partículas com diâmetro maior que 2 mm), que chamamos de cascalho, em suas diversas

formas e definições. Já as partículas menores compõem o que chamamos de terra fina

(partículas menores que 2 mm de diâmetro), onde se enquadra a areia (com diâmetro de 0,05

mm até 2 mm), silte (de 0,002 mm até 0,05 mm) e a argila (possui diâmetro menor que 0,002

mm), partículas formadoras do solo, (MONIZ, 1975). Porém, não devemos confundir os

tamanhos das partículas formadoras do solo com os agregados do solo, torrões. LEMOS e

SANTOS (1996) define-o como uma agregação de partículas primárias do solo que irão

compor a estrutura do solo. Segundo VIEIRA (1975), a estrutura refere-se à reunião das

partículas unitárias do solo em partículas compostas ou grumos, as quais ao associarem-se

darão origem a torrões, que constituem a parte macroscópica (visível a olho nu) da estrutura do

solo.

O espaço poroso do solo é ocupado pelo ar e água do solo. O ar do solo fornece o O2

necessário à respiração das raízes e microorganismos, o ar que existe dentro do solo ocupa os

macroporos (BRADY, 1989).
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A água, juntamente com os íons inorgânicos e orgânicos presentes no solo formam uma

solução rica em nutrientes, que são importantes não somente as plantas, nas também a

microfauna e microflora ali existentes, a matéria orgânica pode ser dividida em viva (raízes,

macrofauna e microrganismos) e morta/serapilheira (não decomposta, em decomposição e

húmus). Os animais e vegetais, que habitam a superfície ou o próprio solo, fornecem a matéria

orgânica fresca (dejeções, excreções, cadáveres, folhas, etc.), a qual será decomposta pelos

microorganismos do solo, formando gás carbônico, água, energia (que é aproveitada pelos

microorganismos decompositores), íons inorgânicos e húmus. A matéria orgânica é uma fonte

de nutrientes, aumenta a capacidade de retenção de água, melhora a estrutura do solo,

porosidade, diminui a densidade do solo, consistência, cor, entre outros (LOPES, 1989).

A composição do solo pode influir na capacidade de retenção da água. Em areia ou em um

solo arenoso, ocorre infiltração mais rápida e pouca retenção da água devido ao espaço poroso

(predomínio de macroporos), que permite a drenagem livre da água do solo. Esses solos são,

por natureza, mais secos porque retém pouca água. Eles são soltos, com menor tendência para a

compactação do que os argilosos e fáceis de preparar. Já nos solos argilosos, existe maior

retenção de água no solo devido à presença dos microporos que retém a água contra as forças

da gravidade, porém esses solos podem ser facilmente compactados. Isto reduz o espaço poroso,

o que limita o movimento do ar e da água através do solo, causando um grande escorrimento

superficial das águas da chuva (LOPES, 1989).

A água armazenada no solo é importante, pois é a principal fonte deste componente às plantas,

bem como é o meio no qual estão solúveis os nutrientes essenciais à planta (solução do solo).

Na ausência da água, não é possível a vida vegetal ou animal (KLAR, 1984).

A água funciona como um solvente dos nutrientes do solo e como meio de transporte destes até

e na planta, e através da transpiração do vegetal, atua evitando o dessecamento das folhas, além

de ter outras funções, como participar ativamente do metabolismo do vegetal e da composição

e atividades dos microorganismos presentes no solo (KLAR, 1984).

A água dos solos provém das chuvas ou irrigação e é assimilada pelas plantas, principalmente

através das raízes. A água da chuva que atinge a superfície do solo pode infiltrar-se ou escorrer

pela superfície do solo, neste segundo caso podendo ser um gatilho para a origem de uma

erosão ou voçoroca. Da água que penetra no solo, parte retorna para atmosfera pela evaporação

do solo, ou por transpiração das plantas (evapotranspiração). A água restante ficará armazenada
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nos horizontes do solo ou se acumulará nas camadas mais profundas, na forma de lençol

freático, dando origem às nascentes dos pequenos rios (KIEHL, 1979).

CONTEÚDO

 Relações entre a água e o solo;

 Os tipos de solo e a capacidade de retenção de água,

 Disponibilidade de água e suas relações com os seres vivos

 Escoamento superficial e perda de solo;

 A importância da serrapilheira para a infiltração da água no solo;

 Assoreamento;

OBJETIVOS

 Demonstrar a capacidade de infiltração e retenção da água em diferentes tipos de solo;

 Demonstrar a importância da matéria orgânica na retenção da água.

Demonstrar como a água não infiltrada no solo pode afetar a qualidade da água dos corpos

hídricos

MATERIAIS

 2 copos pequenos, 200mL, de uma amostra seca de solo arenoso. Na falta deste pode ser

utilizada areia de construção;

 2 copos pequenos, 200mL, de uma amostra seca de solo argiloso;

 2 copos pequenos, 200mL, de uma amostra seca de solo de uma floresta (solo de mata –

pode ser coletado em parques). É importante a presença da matéria orgânica e a textura

deste solo deve ser o mais argiloso possível;

 3 garrafas plásticas descartáveis transparentes (de refrigerante – tipo PET de 2 L sem o

rótulo);

 Pedaços de tecido ou pano;

 Barbante ou elástico;

 Água;

 Tesoura sem ponta;
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 Marcador permanente, ou canetinha;

 Jornais velhos;

 1 copo de 200 ml (pode ser aqueles de massa de tomate ou requeijão).

METODOLOGIA

Antes de iniciarmos as atividades práticas, os alunos foram convidados a responder

algumas questões para que eles pudessem formular suas hipóteses do que irá acontecer, e

depois das atividades confrontar com os resultados obtidos na experimentação. As questões

foram:

 Quando se jogar a água sobre as amostras, ela se infiltrará (entrará nestes solos) ou

ficará ali parada?

 Em qual das amostras a água vai começar a pingar antes?

 Qual amostra pingará mais água?

 Qual das amostras demorará mais tempo para começar a pingar a água?

 A água que sair das amostras será cristalina ou terá uma outra coloração?

 Qual dessas amostras pode ser melhor para as plantas terem e absorverem água para seu

desenvolvimento e sobrevivência?

 Qual solo poderá inundar com uma chuva forte, o arenoso ou argiloso?

Após esse momento, iniciamos a montagem do experimento, seguindo os seguintes

procedimentos:

 Preparar as garrafas plásticas cortando-as com a tesoura no meio (Figura 1). Esta etapa

deve ser feita sempre por um adulto, pois envolve o uso de instrumento de corte com

ponta.
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Figura 1: Montagem do experimento corte da garrafa PET de 2 L com uma tesoura. Esta etapa deve ser
realizada por um adulto.

Figura 2: A parte da boca da garrafa será utilizada como um funil, e o fundo desta como o suporte.

 Montagem do experimento com as duas metades da garrafa PET de 2 L cortada ao meio.

Colocar cada garrafa-funil sobre seu suporte que é a outra parte da garrafa cortada (o

fundo), de modo que fique apoiada e enumerar cada uma das garrafas. (Figura 3).
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 Encher cada garrafa-funil com um tipo de amostra de solo. A garrafa 1 com a amostra

do solo arenoso. A garrafa 2 com o solo argiloso e a garrafa 3 com o solo de mata.

(Figura 3).

Figura 3: Montagem do experimento com as duas metades da garrafa PET de 2 L cortada ao meio e preenchidas
com solo.

 Encher cada garrafa-funil com a mesma quantidade de água ou 2 copos em cada uma

das garrafas (Figura 4).

Figura 4: Observação do tempo para que ocorra o escoamento da água em cada tipo de solo e verificação da
turbidez.
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Figura 5a: Aluna observando experimento e anotando o tempo decorrido.

 Observar e anotar quanto tempo a água ficou pingando e o quanto dela foi liberado em

cada amostra de solo (Figura 5a e 5b), marcando com uma canetinha em seu suporte

(parte da garrafa que está recebendo a água que pinga do solo).

Figura 5b: Observar e anotar quanto tempo a água ficou pingando e o quanto dela foi liberado em cada amostra
de solo, marcando com uma canetinha em seu suporte (parte da garrafa que está recebendo a água que pinga do
solo).
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AVALIAÇÃO

Após a execução das atividades os alunos responderam algumas questões para

defrontarem com as questões respondidas antes do experimento.

Os alunos responderam as seguintes questões:

a) Por que a água se infiltrou (penetrou) nas três amostras de solo e não ficou ali parada?

b) Em qual das amostras a água começou a pingar antes? Por quê?

c) Em qual das amostras a água pingou por mais tempo? Por quê?

d) Em qual das amostras a água demorou mais para começar a pingar? Por quê?

e) O que aconteceu na amostra de solo com matéria orgânica?

f) Qual a aparência da água que está saindo de cada uma das amostras?

g) A partir dos resultados obtidos, diga qual é a melhor amostra para as plantas terem e

absorverem água para o seu crescimento e sobrevivência? Tente explicar o que houve.

h) Qual das três amostras armazena mais água? Tente explicar o que houve.

i) A partir dos resultados obtidos, diga qual é a melhor amostra para as plantas terem e

absorverem água para o seu crescimento e sobrevivência? Tente explicar o que houve.

j) A partir da interpretação dos resultados obtidos com o experimento, imagine que na horta

ou jardim da sua escola tem apenas dois tipos de solo. De um lado um solo arenoso e do outro

lado um solo argiloso e de repente começou a chover muito. Em qual dos solos vai ocorrer a

inundação do terreno? Tente explicar o que houve.
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APÊNDICE H – SEQUÊNCIA DIDATICA 02, A COBERTURA DO SOLO E A
INFLUÊNCIA NA REDUÇÃO DA EROSÃO.

Docente: Francisco Antônio de Lima Morais
Escola Estadual 13 de Maio, Sorriso MT, 09/12/2019.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 03

DISCIPLINA: BIOLOGIA SÉRIE: 2º Ano E.M. TURMA: D.

TEMA DA AULA: A COBERTURA DO SOLO E SUA INFLUÊNCIA NA REDUÇÃO DA

EROSÃO.

CARGA HORÁRIA: 2 horas/aulas

INTRODUÇÃO

Quando pensamos em degradação ambiental, independentemente de ser em ambiente rural ou

urbano, uma das principais causas desse tipo de problema, ao menos nos estágios iniciais

é a erosão do solo, a qual a qual percebemos, segundo (BERTONI; LOMBARDI NETO, 1993),

como um processo em que a camada superficial do solo se desprende e é arrastado pela força

das águas superficiais, principalmente às da chuva. Sabemos que há dois tipos básicos de

erosão do solo, a hídrica, como dito acima é causada pela água, e a eólica que é causada pelo

vento.

No Brasil, segundo LEPSCH (2011), a erosão causada pelas águas (hídrica) é mais

importante que a originada pelo vento (eólica). De acordo com Favaretto et al. (2006), podemos

observar três tipos básicos de erosão hídrica, que são: a erosão laminar, em sulco e em

voçorocas. As erosões laminares e em sulco são aquelas que ocorrem superficialmente sobre o

solo, correndo em pequenos canais já preexistentes no local. Já a erosão do tipo voçoroca se

caracteriza por se apresentar em estágios avançados de erosão em sulcos profundos, formando

canais de dimensões relativamente grande.

Porém, além da perda de partículas sólidas minerais e orgânicas presentes no solo, a erosão

além de promover a perda de solo, também leva a perda de nutrientes e água, principalmente.

Outro resultado da erosão, tanto em áreas urbanas como rurais, que podemos notar facilmente

em nosso dia a dia é a coloração escura/barrenta dos córregos, rios e açudes, ocasionado pela

grande quantidade de material particulado em suspensão presentes na água.
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Com o passar dos anos é comum notarmos o acúmulo desses sedimentos nas partes mais

baixas e funda do local, dessa forma notamos um diminuição da capacidade do corpo hídrico

de reter o excesso de água, aumentando em muito as chances de termos enchentes e inundações,

já no meio rural, um dos efeitos da erosão do solo é a menor capacidade produção agrícola,

provocada justamente pela degradação do solo.

Além disso, é sabido por todos que a qualidade da água consumida nas cidades é diretamente

afetada pela erosão do solo, devido ao fato de com o aumento de partículas carregadas para

dentro dos corpos hídricos, mas túrbida/escura a água se apresenta, necessitando em um

aumento na quantidade dos materiais necessários para o processo de tratamento de água para

consumo humano.

CONTEÚDO

 Relações entre a cobertura de solo e a formação de erosões;

 Efeitos das erosões no solo,

 Escoamento superficial e perda de solo;

 A importância da serrapilheira para a infiltração da água no solo;

 Assoreamento;

OBJETIVOS

 Demonstrar o que é a erosão entre sulcos (ou laminar) no solo;

 Discutir a importância da cobertura do solo na redução da erosão entre sulcos (ou

laminar);

 Demonstrar os impactos do escoamento superficial sobre a qualidade da água dos

corpos hídricos;

 Discutir sobre os problemas ambientais causadas pela erosão hídrica.

MATERIAIS

 3 garrafas plásticas (PET) de água de 5 L;

 Aproximadamente 4 kg de solo destorroado;
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 Touceira de grama do tamanho da garrafa PET de 5 L, que pode ser cortada com o

auxílio de uma pá cortadeira (pá reta) em um jardim;

 Restos de plantas para ser utilizado como palhada morta (folhas, raízes, caules em

decomposição). Podem ser usadas folhas varridas do jardim, restos de grama cortada ou

de poda de árvores;

 Tesoura com ponta (somente o professor deve manusear a mesma);

 Pedaço de madeira com aproximadamente 90 cm de comprimento, 10 cm de largura e 5

cm de altura;

 Garrafa PET de 500mL para usar como regador.

METODOLOGIA

Antes de iniciarmos as atividades práticas, os alunos foram convidados a responder algumas

questões para que eles pudessem formular suas hipóteses do que irá acontecer, e depois das

atividades confrontar com os resultados obtidos na experimentação.

As questões foram:

 Qual a diferença entre a cobertura do solo nas garrafas de 5 L apresentadas?

 Quando simular a chuva em cada uma das garrafas de 5 L, o que irá acontecer?

 Qual garrafa de 5 L irá perder mais solo?

Após esse momento, iniciamos a montagem do experimento, seguindo os seguintes

procedimentos:

 Cortar um retângulo na parte superior das três garrafas plásticas de água 5 L com o

auxílio da tesoura com ponta (Figura 1).
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Figura 1. Montagem do experimento, corte das garrafas PET de 5 L.

 Na primeira garrafas plásticas de água 5 L, coloca-se uma touceira de grama com

solo. Procure colocar com cuidado a grama, procurando conservar ao máximo a touceira, e

sem destorroar a mesma, para não afetar o resultado do experimento. (figura 2).

Figura 2. Montagem do experimento adicionando a touceira de grama para simular solo com cobertura vegetal
viva.

 Na segunda garrafa colocar 2 kg de solo em cada garrafa plástica de 5 L, até

aproximadamente na altura da tampa da garrafa (Figura 3) e, em seguida colocar os

restos de plantas nas superfície até cobrir completamente o solo, ficando uma boa

camada de resíduos;
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Figura 3. Montagem do experimento Garrafa PET com os restos de plantas nas superfície solo, simulando um
solo com cobertura seca.

 Na terceira garrafa apenas colocar cerca de 2 kg de solo destorroado, e manter

somente o solo sem nenhuma cobertura (Figura 4).

Figura 4. Montagem do experimento garrafa apenas com solo destorroado e sem nenhuma cobertura
vegetal.
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 Logo em seguida, colocamos as três garrafas montadas lado a lado (Figura 5) sobre

uma mesa que possa ser molhada. Preferencialmente o experimento deve ser montado

fora da sala de aula para evitar sujar as carteiras ou o chão.
Figura 5. Montagem do experimento Garrafas de PET preenchidas com grama viva (esquerda), resíduos vegetais
cobrindo o solo (centro) e solo sem cobertura (direita).

 Posicionar embaixo da boca de cada uma das garrafas plásticas de 5 L um

copo/recipiente para coletar a água e os resíduos que escoarão com a água. (Figura 6);

Figura 6. Montagem do experimento posicionamento de copos sob a boca das garrafas plásticas
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 Com uma garrafa de 500mL sendo usada como regador, simulamos os efeitos da

queda da chuva sobre cada uma das garrafas PET (Figura 7ª e 7b). Aqui usamos a

mesma quantidade de água em todas as garrafas PET.

Figura 7ª e 7b. Execução do experimento e coleta de dados

 Em seguida os alunos fizeram o registro sobre qual a coloração da água que foi

recebida nos copos descartáveis, e se houve ou não perda de solo (Figura 8ª, 8b, 8c, 8d

e 8e);
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Figura 8a, 8b e 8c. Resultado do experimento.

Figura 8d. Resultado do experimento no qual pode-se observar a quantidade de água perdida coloração da água e
se há ou não perda visual de solo. Na esquerda o resultado do solo com cobertura vegetal viva, no meio com
cobertura vegetal morta, e à direita sem cobertura.



180

Figura 8e. Resultado do experimento no qual pode-se observar a quantidade de solo perdida/carregado pela
chuva, durante a experiência. Na esquerda o resultado do solo com cobertura vegetal viva, no meio com
cobertura vegetal morta, e à direita sem cobertura.

AVALIAÇÃO

Após a execução das atividades os alunos responderam algumas questões para

defrontarem com as questões respondidas antes do experimento.

Os alunos responderam as seguintes questões:

a) O que pode-se observar em cada garrafa?

b) Em qual garrafa houve maior e menor perda de solo?

c) Por que em uma das garrafas houve menor perda de solo?

d) É importante para o meio ambiente manter o solo coberto? Por quê?

e) Onde vai parar o solo que é perdido pela erosão?

f) Quais são as consequências da erosão hídrica?
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